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CALLE DE BÍ|6jEBI, 

m m 
L a sa lvac ión de nuestros Monarcas en 

el atentado de ayer, que tantas víct imas 
causó á su alrededor, es uno d ; esos 
hechos quo no tienen m á s expli ación 
q.tG la de coubiderarlos providenciales 

Creernos q le el rnuüdo moral está HU 
jeto á leyes tan inflexibles como el ma 
terial y que de ninguna manera puede 
aceptarse que la casualiiiaa lo gobierne 

Los hec í io ; ocurren porque cieb m 
ocurrir y así como los pagados no pue
den destruirse, se hal iáa previamesite 
determinados los acaecimientos del por
venir. 

L l mismo y criminal atentado de ayer 
que ha provocado la indignación de E s 
paña y del mundo entero, que ha cau
sado tantas v íct imas inocentes y vino á 
entristecer un día de gcan a legr ía para 
esta Nación, aún no repuesta de recién 
tes desdichas, ha servido en primer tér
mino pa* a poner ae relieve la serenidad 
de án imo y las condiciones de valor que 
adornan á la persoaa l i ia l de nuesuo 
Monarca, en el que cada día funda ía 
Nación sus m i s gratas esperanzas. 

Asimismo ha hecho pensar á la na
ción entera, ante la idea de su pécdida 
y la de la egregia Princesa que y a es 
Heina de España y con él comparte el 
trono, la desdicha que para el país hu 
biera representado volver á un p íríodo 
de regencia y minoridad en su Gobier 
no y la no menor de ver marchitar en 
flor todas las esperanzas que se fundan 
en ese matrimonio que acaba de vení i 
carse, el cual une en su polít ica á las 
dos naciones que m á s han contribuido á 
fundar la civil z ic ión moderna. 

E l país en masa, desde el p í i m e r 
momento, protestó contra el criminal 
atentado y las felicitaciones del pueblo 
llegaron al regio Alcázar en forma de 
ovación delirante, que se desarrol ló es 
pontanea en la muchedumbre al con 
templar ilesos á los iáoberanos. 

Dentro de ese coro nacional de felici
taciones, nosotros enviamos la nuestra, 
quo sale á la vez del corazón y de la 
cabeza, pues por todos conceptos consi 
deramos providouoiai el suc t í so . 

UTIOTOGIA 

L a p a t r i a d e l o s p e c e s 
¡El maii ¿Quién se a t r e v e r á á f o r m a r la e s t á -

dítjLici* ü e ÍUM peces q u e u a d a n e n t r e s u s u la s? 
¿Qití U i i t u raUBt i i p u d r a i t i a b d i e e de c o n o c e r t o j a s 
lao e spec ies A q u e p e r t e u e c e u ? 

Al l í , e u t . e i - s a g u a s q u e l a b r i s a r i z a m a n g a 
íne iu« o q u e e l üur<icau c o n v i e r t e en m o n t a ñ a s 
S s p U i u o t í í i s , a l l í t i e n e n l o s peces eu v e r d a d e r a p a 
tria. 

Uesde los m á s g r a n d e s h a s t a los m á s p e q u e 
ños, t u d o d c o r r e a en a u c d o p . Ó i a g o d b i e s , í e i ce s 
y c o i U o u i u y , s i a que n a d i e l e s p r e g n u t e ae dü:.dtí 
Vidueu, & aoLidtí V i i u y como y p o r q a ó m e d i o s so 
b u s c a n el s u s t e i u o c u l i d n t n ü í 

•MjCíts v o # u d ÍS do c o r a l > d e pe r a s , ca scos d e 
n a v i o s qud a r r a s t r a r o n c o n m i g o a. f o n J o d e m a r 
t a n t a s e s p e r a n z a s y t a u i a s r i q u e z a s , c u b i e r t o s 
como s i a u u ias a g a a s no ros o c u l t a r a n b a s t a u t e , 
con u n a esuesa c a p a ü e m a r i s c o s . 

P l a n t a s m a i i u c i s , d e c a p r i o n a s a s f o r m a s ; a l g a s 
c o l g a d a s e a v i s t o s o s p a o e l l o u e ó ; ue a ü í los a d o r 
nos c o n q u e e m u e i l e c e l a n a t u r a l e z a la m a u s i ó n 
de los peces . 

for aus l í q u i d a s c a l l e s a t r a v i e s a n los c a b l e s 
Que u u e a a p a r t a d o s p u e b l o s y q u a Uevan d e u u o 
eu o t r o e i r a y o , m e n s a j e r o Je u U d v a s i m p o r t a n 
tes y d e a ú n e l o s e x t r a o r d i n a r i o » 

¡Soüre sus c a u e ü a s c r u z a n l a s e s c u a d r a s en q u e 
Van «i p j r v e u i r de l a s n a c i o n e s b a j o l a f o r m a d e 
h e r u i s m j s g l o r i o s o s o a e e x p e d i c i o n e s c o m e r 
c i a l e s . 

•Los peces v e n pasar con la m i s m a i n d i f e r e n c i a 
» l^s p o t e n t e s a c o r a z a d o s q u e los g r a n d i u s j s t r a s -
fttlautiuüB j u g u e t e a n d o s iu m i e a o en torno de l a s 
n a v e s . 

Meaos g r a n d e s , p o r lo c o m ú n , los peces que v i -
V^Q en l o s r í o s q u e ios q u e n a d a n e n el m a , a u u 
CUanJo t a m o i ó a e n e s t e l o s h a y p e q u e ñ o s ; m e n o s 
r iCü8 e n e s c a m a s d e p l a t a y oro y a p r i o i o u ^ d o s e n 
111 *s b r e v e e s p a c i o , n o l o s a r r a s t r a n en c a m b i o d e 
Uua p a r t e a u t r a l a s o .as a g i t a d a s por las b o r r a s 
es, n i se v e n o b l i g a d o s a r e s p i r a r b r a u q u i a i m e n -
te «n qael e l e m e n t o c o n s t i t u í i o por e l agua tur-
P1» y a m a r g a de l o s maree. 

. tín su a f á n do s a b e r l o todo, el h o m b r e h a que-
ndu c o n o c e r de c e r c a l a s c u e t u m b r e s d e l o s peces , 
Pasearse e u t r e e i l o s y a s i s t i r á ios p r i n c i p a l e s ac-
to* da BU v i d a . ( J o n e s t e tin b a c o n s t r u i d o g r a n -

es es a u q u e s ó a c u a r i a r i a m s . 
^ i los peces s o n p o c o i n t e r e s a n t e e por sus cos-

^ t a b r e a e u c a m b i o i m p o r t a n m u j ü o como g e r -
'o la m á s r i c a y f e c u n d a de l a s i n d u s t r i a s 

f ^ m i n i a s Para a p o d e r a r s e de los peces , e l b o a i -
r « c 0 ü 8 t r u y e b a r c o s t i e n d e r e d e s o i a n z a a r p o -
• ^ i i n t e r n á n d o s e e n l o s m a r e s , a p r e n d i e n d o á 
cüar c o n l a s o,as, d e s a t í a n d o las t e m p e s t a d e s y 

nrrie8ganao la v i d a . — X 

U LUCHA POR LA EXISTENCIA 
UQ ilUgtrQ príncip9 ¿ei poderoso imperio 

0diUUui^o ü r d i u c t í t i z a d e e u a n a í r a s e l a dd 
bn̂ 110111 adl pro^ i -ddü i x a m a u o e u l a s tiem 

C o r r o a . 

m - l ádá cjnceptos: «La lucha por la 
^ d n r ld' (lad dtí ̂ a^oue f a c a l y a d O j s a r i a 
<iird(' 'Üa ^l1111"1^ da a a j d t r a ó p j c a u a a 
del r •10ü ? l^riua qae r e o a d r d a i a d e i C d ü a d 
8restíUo aair l l i i l y hajdü temer surja u a p r o -

E ^ e a Aílica disoenieata. 
ciertoj edd laollaí edencialinente gro 

sera, como generada en la satisfacción de 
apremiantes nocenidades materiales y fun
dada ea ua egoísmo desconsolador, ha bo
rrado con crueldad iausitada los dulces 
sentimientos de humauidad que debían 
constituir la característ ica de los progresos 
contemporáneos. 

¡La lucua por la existencia! ¿Q lé quiere 
decir eso? Guerra despiadada, sin en t rañas . 
El fuerte por fuerte y el débil por débil se 
destruyen, se aaiquilan. 

Generalmente triunfa el fuerte sobre el 
débil. Eso es lo que como atributo f uada 
moatal ofrecen ias relaciones políticas y 
sociales de las razas, los pueblos y los iadi 
v i iuos en medio de esta civilización tan 
ponderada 

El aaarquista que lanza una bomba expío 
siva sobre la mult i tud en uu momento de 
entusiasmo popular, es el ser fuerte; esa 
mult i tud, llena de energías y de viri l idad, 
es el ser débil. El priacipio uaiversal, en 
vuelto ea esa desigualdad de fuerza, queda 
siutetizado en el conocido aforismo de que 
el pez graade devora al pequeño. 

En todas partes, comprendiendo los pel i
gros que se originaa de es a rnaaera de ser, 
se preocupan los débiles y pequeños ea v i -
g o r ú a r y aumeatar las fuerzas. Esto es lo 
que hacen todos los pueblos. 

Pero ¿qué def ensa hay contra la feroci
dad, aaarquista? ¿Las multitudes, los i nd i 
viduos aislados, cómo se han de defender 
coatra uu enemigo i ivlsible? 

¡Vivir! En eso está coaceatrado cuanto 
constituye y sigaifica fuerza. Para v iv i r es 
necesario ser fuerte. Antes que na la es na 
cesario crear fuerza, y la fuerza eu los pue 
blos modernos es resistencia real y efectiva 
á loa atropellos y á los ataques, á quienes 
en v i r tu l de la luoiia por la existencia 
amenazan en la sombra y hacen fuerza de 
su propia impunidad. 

iuDus pro Patria,, 
Ea Francia, de donde copiamos muchas 

cosas malas, nay sin e m o a r g o otras que nos 
convonuna imitar. Xai es «entre otras ia lia 
inaaa « Üaióu de las áoeiedades francesas de 
dports aueticos» cuya a i / i s a Ludas yro f a 
Cr cu deDen toma, de est ímulo nuestros rege
neradores sociales. 

La uieaoioaada asociaoióa, persigue desde 
su lundacióa , nace diez y aeis a i ios , uu oDje 
toauaoidace laudauie: ei de ser Ut i l á ta 
patria. Cierto es que se ia puede servir bien 
ae diversas manjras: por ei comercio, las 
ItíCra», iaj* aft<3«á, ote.; poro uo p o r eao desja 
de prestársela emiaeutes servicios por me
dio de la gimaastica racional que os el fia 
que per igue aicna d j e i e d a d . 

tíea la qae fuere la carrera ó profesión 
que un adolescente se proponga seguir al 
comienzo de su vida de nomore, es decir 
pocos anos después de haoer salido de ia 
escuela, nay que uenar y oumphr un primer 
deoer: ei ae aer tíOidauo, ó ooino se dice en 
España, C a r g a r coa el oiiopo por uu espacio 
ue tiempo mas 0 menos l a r g o . 

Ua iiuotre general soiia decir: «Dadnos 
soldados y nosotros ios n a r e m o s n o m o r e s » . 
Pues, io primero que eu ü i s p a u a n j c j s i ü a -
inos es naerfr U o m o r e s , es to es , j ó v e n e s C a 
paces de s o p o r t a r desde luego y CJU ardor 
tas fat gas i i s i e a s y que p o r lo tauto e s t e a 
eu d i s p o s i C i o u a e t n a n í a r de ias diiicaita 
des s i a e d e a t o qae i a i a e u a por ia existeu-
Cia íes o frece c o a s t a a t e t i i e a t e . 

Hacer aodibreo; ta l a e o e s e r el objetivo 
principal de las asociaciones indicadao. Pe 
ro n o Dasta un simpie proposito, una leve 
idea; ¡se necesita aigo mas, y en España ae 
ueaios pensar muy ¡seriameate eu crear la 
edueaoióu física ue la juventud nasta c o a 
seguir que sea una realidad. 

Odaudo uu jovea ha pasado seis ó siete 
años en ei iuotituto ó en la Umversidad y 
ha llenado las paredes de su cuarto de estu 
dio, de diplomas y premios ¿ O a s t a r a u éstos 
á dar fortaleza y elasticidad a sas máscalos 
para uitenorec arrestos?1 

Preciso es cultivar y desarrollar ias ener
gías físicas tanto ó mas que las facultades 
inteiectuale.-:, pero desgraciadamente aquí 
so olvida eso, sacrificando lo primero a io 
segudo; y asi es c o m o degeneran ios i n d i v i 
duos, ias familias, los pueóios, las naciones, 
las razas. 

Desde San Fernando 

N o t i c i a s d e M a r i n a . — D e l D e p a r t a m e n t o 

30 Mayo . 

Cuerpo g e n e r a l . - — r e c i b i ó copia c e r t i f i c a d a del 
nombrttinieato del a l f ó r e A de navio O , Fernando 
L a c a c i . 

—Uesa en la jefatura de Armamentos y pasa 
al estado vv layor el teniente de navio i ) . Angel 
Fernandez Hiña . 

I / i fanter ia de M a r i n a — F a é aprobada la pro
puesta para e l mando de la c o m p a n í de guardias 
de rsennies necbaa a lavor U e l cap i tán D. A n 
tonio tlurlado de Mendoza y (Janales. 

Coní ramaes t res , v^esa en la ¡Sección y embarca 
en la ür ig iada torpedista e! tercero tr edro R a i 
mundo Vi l lar . 

— á e concede un mes de licencia entre revistas 
el tercero omingo i reijomil . 

Uondeóíabies. esa en la S e c c i ó n y embarca 
en la ungada torpedista el terce.o 1*. Alfonso 
hoptíi G o n z á l e z . 

Maquinisias. -So l i c i ta abono de haberes el ter
cero L» U t i u U e i Seco. 

Auxi l i a r e s de oficinas. - í d e m cuatro meses de 
licrfncia por e n í e i m o el escribiente de primera 
ciatte. O, Juan P ó i e z LópeZ 

Maestranza. ~ F u é ¡jasaportado para Cádiz el 
primor ajus ador del orncero « E x t r e m a d u r a » 
José L u n a . 

F Í E l i A S mt H A B L A : 
H a b í a m o a convenido, desdo los t iempos i¡el 

g run na tu ra l i s t a sueco, en que el Homo s.p:e/is 
era el prot^ t ipo de las exceleucihs z o o l ó g i c a s ; 
ro s i - r do esta U regla general , mejor dii-.hü, ia 
a p r e c i a c i ó n un iversa l , Llene, como todas las r e 
glas, sus i x c e p ü i o n e s . 

l Y q u é exceix-ioneel El suceso d^ la bomba 
demuestra que hay h mos peores m i l vaces que 
las ü ras mas se.vedijas. liati;í», cuan '-o se a t a 
can, es á i i n p u sos de. i n a t i a í o ? supremos, pero 
siempre luchan sin h u i r al peligro. 

Los criminalec< del anurquisrao atacan al des
cu ido y ti» n«n nent imientus de fieras F r i amente 
ca lculan los ext'ragos que pu den produ i r sus 
maquinas infernales , y v-íinidean su intelitreDCia 
en asetrarar jos t e r r ib les efectos d» su ma l tad . 

L a i n I l i n a c i ó n general los considera con H o 
r ro r , c o n s i d e r á n d o l o s como s ó r e s mald i tos quo 
deben ser borradas de toda c o n s i d e r a c i ó n h u -
ro.'fn-i. 

• ¿Q i i én produoo el mal por satisfacer sus malos 
t i iB i /n tus? No puede ser el Homo Sapiens do L i -
nueo, sino un ser depravado que no debo, que no 
puede confun iir.-e con los demi-s hombiv s. 

Pero t o d o esto desgraciad tmente soa, lamenta
ciones e s tó r i l ep ; y hay que s u f i i r t i eoarojo de 
considerar que MOU seres que pertenecen á ía fa ja 
humana esos abominables asesinos que a¿ modo 
tan tnroz producen c a t á s t r o f e s hor r ib les en que 
la sangre corre, arrojada de eu cauce o i r c u l a t u -
r i o , por eB*é ü t r a s bumanaa, que c a a t e í o s a y c o 
bardemente, l ab r i can y lanzan aparatos m o r t í 
feros 

Los chacales las hienas, las feroces a l i m a ñ a g 
de lúa bosques tropicales, resu l tan seres m á s d i g 
nos de consi l e r ac ión que esos asesinos encubier
tos, porque esas otras fieras de na tu ra no t i enen 
la depravac óu in te lec tua l que demuestra el 
ana rqu i smo en a c c i ó n 

Es una v e r g ü m a a i g otniniosa para ia noble 
raza humana, que exis tan semejantes abomina 
bies seres, á quirtiies no deba tenerse conmisa. a-
c ión de n i n g ú i g é n e r o , ^on fieras que h a b í a n y 
que piensan, y como áfi-iras es preciso t ra ta r los 
cuando ea e.'. campo ó en ia f loresta se persi ue 
una al imuñ») , no se la deja eu paz hasta que se la 
destruye. H a b r á que nkcer lo mismo con esas 
otras fieras b pe ¡ad, peis igu én olas como á los 
perros rabiosos s in descanso y n i t r e g U i 

A b e i I m a r f . 

I g n ó r a n e e los acuerdos tomados por la A s a m 
blea, por dichos acuerdos son reservados. 

P R I N C E S A HN U M CIR O 
E l Conrrier de la MaU y otros p e r i ó d i c o s de l a 

cap i t a l a r g . m i a a ma i l l e s tan su c o n v i c c i ó n de 
que una amazona, que ac tua lmente trabaja en 
u n circo de Buenos A res s se ocul ta b a j o e l n o m 
bre do « M a r g a r i t a de E s p a ñ a » no es, en r e a l i 
dad, o t ra person i que la p r o p i » A l i c i a de B o r b ó n 
h i ja d t i p re ie iu l ieu te D Carlos 

E l p e r i ó d i -.o an es ci tado publ ica j u n t o s el re 
t r a to de d e f i i A l i c i a y el de Margar t a , que pre
sentan entro s í una i d u labia eemOianza. 

P E R 0 1 ^A D E U N A OR \ Z \ D O 
E n Londres ha producido gran s n s a c i ó n ja 

no t i c i a de que puede considerarse i e f in i t iVamen-
te perdido el acorazado « M o n t a g r e » . 

F r a n c i a 
El Journal del 29 pubdea un relato de la 

entrevista que tuvo uuo de sus redactores 
con el ministro de Marina Tiiomsou, en la 
cual emitió éste último ideas de ser conoci
das acerca de la administración naval de su 
país . 

Kdfirióndose á los ascensos en el cuerpo 
de la Armada y á la conveniencia de re ju
venecer los cuadros de la oficialidad, el M i 
nistro reconoció que había mucho que hacer 
en ese sentido y que estaba muy lejos de 
desatender ia cueátión deede el indicado 
punto de vista, pero mauifestó que era un 
asunto difícil y djlicado. Dio á entender que 
abrigaba esperanzas de satisfacer en la ma
yor me nda posible las aspirac ones de la 
oiioiaiidad. 

rd ministro t ra tó después de la actitud 
tranquila de los oüreros de los arsenales de 
Tolón y Lorient durante las hmlgas recien
tes á pesar de los esfuerzos de ioá huelguis
tas para arrastrarlos á su partido. 

Negó el ministro haber propuesto (como 
se ha dicho) oponer el astidero de Bizerta á 

ios de las costas de Francia como medio de 
obligar á los obreros de los últ imos, á mau-
tenerne separados de los moviraietuos 
haMgaistas de ios demás ceñiros fabriles. 
Gen vino sí en que había ventaja en verificar 
cur ta ciase de trabajos en Bizerta, pero sin 
que hubiera por su parte ia mas remota 
idea de establecer competencias entre la 
fabricación en ese puerto y la fabricacióu 
en los astilleros f i-anceses. 

«Mi deber—terminó ei ministro—consis
te en atender al progreso de ia Marina, te
niendo para ello en cuenta todas las contin 
gencias y orillando como pueda todas las 
dif cuitados que se opongan á mis propósi
tos.» 

• • 
La comisión de experiencias de la Mari aa 

francesa, en la excursión científica que ha. 
verificado en Inglaterra ha quedado muy 
bien impresionada por los efectos de las 
máquinas tu binas propulsoras en los bar
cos de guerra, estando conformes casi todos 
los miembros de la comisión en la conve
niencia de ensayar una de esas máquinas en 
uno de los barcos de guerra próximos á ser 
botados ai agua. 

En el caso de realizarse los deseos de la 
comisión se elegirá para el ensayo uno de 
los barcos construidos en astilleros del Es 
tado para facilitar más la introducción de 
las modificaciones en la construcción que 
la experiencia indique como necesarias. 

Aunque puiiera eljgirse uu tipo extran
jero de turbina propulsora no sería eso 
óbice para que fuera construida en Fran
cia. 

I t a l i a 
Ha sido botado al agua en Ven?cia un sub

marino de tipo nuevo para la Marina i talia
na, rie llama «Glauco»; puede deserrollar 
una velocidad de 14 mdlas y tiene un radio 
de ac ción de 2.000 

Los suomarmos «Delfino» y «Tritón» no 
han satisfecho á los inteligentes. 

Cuatro más se están construyendo, cuyos 
nombres soa «Squalo», «Narvalo*, «Otta-
ria» y «Tricheco=» 

Los cr ímenes políticos jamás han produ
cido resultados favorables á las ideas para 
cuya reivindicación se cometen, por el con
t ra r í e , la indignación que aquellos cansan 
promueven en ia sociedad un movimiento 
de reacción contra esas ideas, exaltándose 
p n* instinto de vida las tendencias conser
vadoras , 

Fero la represión de esos delitos, que de
be ser enérgica contra el criminal que los 
comete, deba efectuarse con grau serenidad 
de ánimo por parre de ios gobernantes, sin 
menoscabar para nada las libertades públ i 
cas que consignan los regímoues politices 
porqae se gooiernan los pueb.os modernos. 

Estos régimenes exigen grandes capaci 
dades directivas en todos los órdenes de la 
gooernación de los pueblos y una esmerada 
vigi ancía pública por medio de una policía 
lo más perfectamente organizada posible. 

Y esto es lo que aun no se. ha logra io on 
España, apesar de cantar dentro de esa ins
t i tución, ia más necesaria hoy para la vida 
de k s pueblos, con alguuas indi vidualida-
des de condiciones relevantes para tal co
metido. 

La política que todo lo invade en España, 
ha impedido hasta,ahora la organización de 
una buena poi cía nacional, que debe ser 
una insti tución independiente de ia política 
y un cuerpo único para toda España, á f in 
de que tenga su acción, unidad y eficacia. 
Exige además este servicio un personal 
idóneo por su instrucción y por sus condi
ciones individuales, y uu a organización que 
permita aprovechar todas las aptitudes y 
preveer todas las contingencias. 

Uaa buena policía es el signo má^ carac
teríst ico de la cultura de los países, pues re
vela la de ias oiases directoras, así como la 
sensatez é ilustración de sus habitantes, que 
convencidos de los bienes que á la ¡Sociedad 
reportan manteniendo el mayor grado de 
eficiencia la acción de la policía io prestan 
apoyo y concurso. 

Mucho hay que hacer en España para 
constituir una policía que responda á su 
verdadero objetivo dentro de las sociedades 
modernas, y quieran ios hados que el luc
tuoso suceso de ayer que ha conmovido al 
país Leñándolo de justa indignación, ya que 
no se ha poaido evitar, sirva al menos para 
abrir los ojos á nuestros gobernantes é i m 
pulsarlos a constituir una policía que nos 
capacite para figurar como nación calta en
tre las demás de Europa. 

£ X T d A N J £ S 0 
L A A S A M B L E A DR¡ OBISPOS FRANCESES 
Ayer m a ñ m a t e r m i n ó la Asamblea de obispos 

\ franceses sus trabajos de d i s c u s i ó n acerca de las 
j conclusión©-) preseutadae per el arzobispo de he" 

caucou sobra la» Asociacionea cu l tua les . 

M A R I N O S I L U S T R E S 

Escaño y Garri García da Gáctres! 
(i>. J u S é Úa) 

B R I G A D I E R 

Nació en Cartagena de Livante el año de 
l ldó , mjo ue u . M a r t i n , C o n i a n a a u t e del 
üatauou de g a l e r a s y ue dona Marta, áen tó 
p^az-a ue Oaurdia M a r i n a ea Üaaiz el 20 de 
d u a i o d e i .¿o(. Oarso ios e s t u a i o s c o n apro-
Veonaniiouuo y a p u c a c i ^ n , e n i D a r c a n d o por 
ve/, primera e n ei navio «Reyaa», qae man-
daüa oí capitán do esta cidse O. Juan de 
L á n g a r a y ^ . r i s m e n d i oi i.0 a e Mayo de 
l iúó , s a l i e n d o a coroo contra a r g o i i n o s , y 
d e a o m p e i i a n a o otras c o m i s i o n a s p o r e i Me
dí t e r r a u o o regrebo a Gañiz oí d i do Octnbre 
donde deseinoarco p a s a n d o a ia Academia. 

L a 2d ae Abr i l de ÍY59 embarcó on oi na
vio «r 'eaix», de l qno t rasbordó al «Triun
fante» oi ¿± do Agosto, amóos de ia i^scua-
u r a dei m a n d o aei d i recor gonoral de la 
Armada, oi marqués de la Victoria, con la 
que p a s o a Napoies, condu^ienao a Barcdlo -
ua a d. M. el rtey L>. Carlos l i l on Oetubre 
del mismo ano y custodiando á los rfeie.J 
siinos Xafautos JÜ. A n t mo y D . FranciiCO 
daVior . Ea ia promoción del 18 de Febrero 
de i7tí0 iué promovido a alférez de fragata; 
obtenieudo OÍ do alférez de navio oi 1 / de 
doptiombro de í l o i ; ei dd teniente de fraga
ta ei le de Junio de 1/dJ, el de teniente de 
navio el 2 ido A b r i l do l U-í; el de capitán 
do fragata oa ü d do Mayo do 17 73, el de ca 
pitan de navio el 21 de Oiciombro de 1782 y 
oi do bngaaier 01 2 i ae Enero de 1791. 

En l i de Noviembre do i7d0 fué nom-
brauo subteniente do la ó.a Compañía del 
torcer batauon do Marina, on 2-5 de Diciem
bre d e i 7ó 7 teniente de la tí.'1 brigada de 
Artillería y o n 11 de Noviembre de 1774 
capitán deia torcera compañía del 2." bata 
l lon. 

Navegó de subalterno en los mares de 
Europa nueve anos, nueve meses y 2d días, 
y inaudando oeno anos, cinco nidSes y 10 
días; haoiondu practicado en este tiempo 
on diferentes ooabionos oi corso por ei Ale-
duerraneoy Atlántico y visitado ios prinoi 
pales pucirtos de ta península, Francia é 
Italia, tanto en buques sueltos como en Es
cuadras mandados por el marques de la Vio-
tona, D. Andrés Roggio, D. Luía de GórdQ-

| . l e y e n d a e d i c i ó n 

ba, D. Francisco de Berja y D. Juan de 
Lángara . 

En el discurso de su larga carrera se ha
lló en las funciones de guerra siguientes: 

En el combate sostenido por dos jabeques 
y el chamb^quín «Andaluz», con la fragata 
inglesa «Palas» el 22 de Junio de 1762. 

El 21 de Jallo de 1767 estando embarcado 
en el jabeque «Vigilante», quemó un pin-
gu - argelino de 2 i cañones, y ei 25 del mis
mo mes y año fué destinado con la laucha á 
sacar una represa cargada de madera que 
estaba varada en la costa de Berbería, lo 
que consiguió con los moros que estaban 
dentro, no obstante el fuego de fusilería 
quo le^dirigieron desde tierra; con el jabe
que «San Luis» de sumando y otros, que
mó el 30 de Noviembre de 1767 dos do la 
Regencxa de Argel de 34 y 28 cañones, por 
cuya acción fué recompensado por Su Ma
jestad con dos m i l reales anuales de pensión 
sobre la encomienda de Viilafranca. 

Sostuvo siendo segundo comandante del 
navio «-T-rrible» de la Escuadra de D. Luis 
de Córdoba el combate que dió á la inglesa 
el 20 de Octubre de 1782. 

Estuvo acoderado el 5 de Septiembre de 
17u3 en el puerto de Tolón para batirse con 
la plaza, lo que verificó los días 18, 19 y 20 
haciendo fuego a dos baterías, las que 
a r ru inó poniéndose á menos de medio t iro 
de metralla, después de once horas y media 
de fuego, h ibien io merecido por Redes ór
denes de 7 de Octubre de 1793 y 1.° de 
Abr i l de 1794 se le expresase «consideraba 
»S. M. por méri to particular el que contrajo 
»y que se le propusiera y atendiese tanto 
»para la primera pensión de la Orden de 
Carlos I I I que vacase, como para su ascen
so con preferencia», siéndole otorgada la 
cruz pensionada de dictia Orden. Apresó 
con el navio aRein i Luisa» de su mando la 
fragata de guerra francesa la «Efigenia», 
el 17 de Enero de 1795. 

Siendo comandante del navio «Concep
ción» se halló en el combate naval de 14 de 
Febrero de 1797 que sostuvo la Escuadra de 
D. José de Córdoba con la inglesa del a lmi
rante Jervis. 

tól 14 le Julio de 1793 siendo coman lante 
de línea apostado en la boca de la bahía de 
Cádiz con varias embarcaciones menores 
acudió á socorrer las fuerzas sutiles que se 
hallaban en la Caleta, que se batieroa con 
las lanchas y b otes de ia Encuadra inglesa, 
las cuales logró retirar hasta incorporarse 
á sus buques. 
^ Batió a navio inglés «Poderoso», que iba 
á apresar dos embarcaciones que navega
ban para entrar en Cádiz el 21 de Septiem
bre de 1793 1 grando tomasju puerto y que 
dicho navio se incorporase á su Escuadra 
que estaba á la vista de la bahía. 

En tierra desempeñó las comisiones si
guientes; 

Fué ayudante de dragón de los batallones 
de Marina tres añ^s, de 1765 á 1767. 

Oficial de órdenes del capitán de navio 
D. Aat> nio Barceió el año 1772. 

heguiido comandante del Arsenal de Car
tagena el año 1774. 

Comandante del Arsenal de Cartagena el 
año 1786. 

Por Reáí orden de 22 de Julio de 1803 fué 
destinado á los tercios navales y nombrado 
comandante militar de Marina de la provin
cia de Valencia, en la que cesó el 18 de 
A b r i l de 1805 por haber dispuesto Su Ma
jestad su vuelta al Cuerpo g meral de la 
Armada, por Jo que pasó al Departamento 
de Cartagena á prestar sus servicios en ia 
escala activa. 

Falleció en Cartagena de ptifermoda i na-
tnral ei 7 de N(.viembre de 1807. 

GAMÍU) R . Q U t ó l i Y ZABECOE. 

E l tonelaje de los buj ía s de combate 
Sigue en los Estados U ni ios con gran 

calor ia controversia ontre los p a ñ i lat ios 
de los barcos de guerra de gran tonelaje y 
los que prefieren ios de tonelaje m.í iio, á 
cuya cabeza está el almirante D : wey. Hasta 
ahora estos últ imos parecen llevar la venta
ja en la discusión. 

No faltan en el país quienes se muestran 
inc l ína los á la vuelta de los barcos de 
12.0 /0 toneladas, aunque han aflojado algo 
en la dimensión do algunos mes-js á esta 
parte. Aseguran éstos qae no tardará en ha
ber una reacción en las i leas predomiaautos 
hoy en favor de los grandes barcos y que 
no ha de pasar mucho tiempo sin que cai
gan en descrédito ios que se construyan 
del tipo del tan ponderante «Dreadnonght». 

Niegan los sectarios de esa escuela que 
a barco pequeño hayan de corresponder 
precisamenLo cañones de pequeño calibre 
y sostienen que una docena de cañones de 
12 pulgadas están en disposición de prestar 
mejores servicios en un combate naval, 
montados en dos plataformas movibles 
(considerando como tales á los barcos) que 
on una sola. Analen que un buque de 10.000 
á 12.030 toneladas puede llevar muy fácil, 
mente seis y hasta ocho cañones de aquel 
calibre 

Cuestión es esta que solo pueden decidir 
los constructores. Las opiniones sobre el 
particular de los comandantas de flotas son 
muy varias. Va de día en día aumentando 
entre los marinos ingleses el número de los 
quo creen que sus armadas noessitan de 
ambas clases de buques: grandes, del ma
yor tonelaje posible, para las flotas del Ca
nal y del Atlántico, y más pequeños y lige
ros para el mar Mediterráneo y el mar del 
Norte, aunque dotados uuos y otros de gran
des cañones para el ataque y de cañones l i 
geros para repeler las agresiones d j los tor
pedos, excluyéndose absolutamente los ca^ 
ñones de calibres medios, por carecer abso
lutamente de aplicación. 
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Asociación Hullera Nacional 
E n e l domicilio de l a A s o c i a c i ó n Hul l era N a 

cional se celuDn* en l a noche del lunes xa reuuiou 
d e produ.;lur<r:S de hulla de todas las regiunes de 
E s p a ñ a y representanles en C ji'tes de las mismas 
regiones, convocada por el presidente de 1* H a -
ilera NACÍOU»! de la Liga General de intereses ü u 
llerou como Asamblea l ieneral de Jaj Asociacio
nes, pres id ió el actu, por enfermedad del señor 
m a r q u é s Ue Comillas, el Sr L), Alejandro P ida l , 
quien a m p l i ó l o consigna lo en la circular de con
vocatoria, relatando l i a gestiones verificadas 
c e r c a del viobierno por sena ores y diputados 
asturianos, con objeto de obtener para ¡a indus
tria hullera nacional (oda la p: oieccion arance
laria que le es inexcusable para su vida próspera. 
M a n i f e s t ó , a d e m á s , que en vista d d poco é x i t o 
alcanzado, hasta ahora, dei uubierao con dicuas 
gestiones, y de la derrota su rida en la ú l t i m a vo-
t a c i ó a celebrada por la Juuta de Aranceles y V a 
loraciones, proceJ ía , á su juicio, verilioar gestio
nes mas eucaces Para deliberar sobre ellas, d ió 
lectura el secreiar .o de la Hul lera Nacional señor 
NaVnrrtíte, de la e x p o s i c i ó n air i^iüa al Sc-ñjr presi
dente del onsejo de Ministros por l a comis ón 
de senadores y d potados asturianos, y el Sr O / -
t íz de la Torre, secretario ü e la Liga General de in
tereses hulleros, re a tó los trabajoa venfljados en 
defensa oé dichos intereses por la citada L i g a y 
l a A s j c i a c i ó n Hul lera Nacional, terminando con 
l a lectura de la siguisnte proposic ión de la mesa: 

! . • Suscrib r todos los representa ¡tes de las 
Sociedades Uulleras representadas, la ú l t ima ex
p o s i c i ó n preseutada a l señor presi lente del Oon-
s e j o de Ministros por l a Gomision do represen
tan íes de Asturias 

2 .° E l e v a r a s . M. el Rey un respetuoso ho
menaje de a d ü e s i ó u sol í itando reciba en au
diencia á una C o m i s i ó n que le exponga los gra
v í s i m o s daños que produ.;e á A s t u r i a s y otra^ 
proviuccias el proyecto de Aranceles; y en el caso 
d© que no se* pos.ble á S . M conceder en las ac
t ú a es circunstancias esa au l l enóla , se entregue 
á ¡á. 4 . por el con lucfco debido, una e x p o s i c i ó n 
sobre c u e s t i ó n tan vital para la industria h u l l e r a 

3 0 V is i ta r a l señor Presidente del Gonsejo de 
Ministro<<, y vanistros de Hacienda y Fo ento, 
roiterandjies una v«rz mas los irreparables ^er-
j u l ios que acarreara e l Arancel a la in ¡ustr ia 
hul lera, * i ooiuui áudoiea los acuerdoe adopta
dos por esta A S i i n O i e a 

4 0 Visitar igualmente á los s eñores M o n t e r o 
R í o s y Maura, para recabar su apoyo en esta iras-
ceudental c u e s t i ó n . 

6.° Dtdegraf ar á Asturias y d e m á s regiones 
interesadas los acuerdos de esta r e u n i ó n , i n v i 
t á n d o l e s á persistir en la correcta y u n á n i m e ma
n i f e s t a c i ó n de SUÍÍ as iraciones y necesidades ya 
indicadas, en pró de los intereses que tanto afec
tan a la vida .e esas provincias. 

6.° Nombrar una C o m i s i ó n permanente para 
l l e v a r á c a b o los acuerdos, seguir velando por la 
defensa d e la industria hudera, y hac -r, a d e m á s , 
las gestiones y adoptando todos los acuerdos que 
c r e a conducentes al ñ n que se persigue, para lo 
cual se l e otorga a m p l í s i m o voto de confianza 
Exist iendo y a la o m i s i ó n nombrada por la re 
p r e s e n t a c i ó n asturiana parlamentaria, podría 
f o r m a r é s ^ a e l n ú c l e o de l a que se propone. 

7 0 Inv i tar á los representantes p a r l a m e n t a » 
rios y d e l a industria hu lera de otras regiones 
p a r a que á su vez designen individuos que las 
representen y coadyuven á ia acc ión de la c o m i 
s i ó n Astur iana. 

Abierto debate sobre ella, en la que tomaron 
parte los señores Galloruelo, Vizconde del Puer
to, Saarez l a c l á n {0. F é l i x ) , Marqués de L e m a , 
iVlarqués de Vil lavicioaa de Asturias, Adaro, Fe l -
gueroso, G i l Becerri l , Me lqu íades Alvarez, Sen 
¿ar iz , García Kendueles, fué aprooada, por u n a 
nimidad, la propos ic ión , y se acordó , a d e m á s , 
q u e otra C o m i s i ó n compuesta por directores t éc -
uicoa de l a industria , propietarios y explotadores 
de cotos mineros y Sanadores y Diputados de re 
giones hulleras v is i taran al e x c e l e n t í s i m o señor 
Presidente del Consejo de Vlinistros para hecerle 
las manifestaciones correspondientes. 

Concurrieron al acto y se aduirieron personal
m e n t e , ó por d e l e g a c i ó n , á los acuerdos tomados 
las siguientes entl iades y personalidades; 

L i g a General de Intereses Hulleros, A s o c i a c i ó n 
Hul lera Nacional, Minas Hulleras y Fabricas 
d e R ieres , E l Porvenir Industr ia l , Constancia 
Industr ia l , Duro-Felguera y Unión Hul lera , I n 
dust i ia l A s t u r i a n a , ¡Sabero y Anexas, Odste del 
Sabero, figaredo y Üjo de Mieres, Tres Amigos 
de dieres, Vasco Leonesa, Vegadoto, T u r ó n , «-"e-
ñ rroya, Barga, Felgueroso, Njspral y C o m p a ñ í a y 
Figar y Nespral, A r 6 ü - d l e 8 , Lourdes, danta »sa-
bel y tían Francisco de Puertollano, San Claudio, 
P e ñ ó n , Uiñera, Esperanza de Orbó, E s p a ñ o l a de 
ü j o , Torio, Guardo, Villaverde, Epalza , C i s t i er -
n a , sociedad H u lera E s p a ñ o l a y C o m p a ñ í a de 
C a r b j n e s Asturianos, Ferrocarril de Ü t r i l l a s y L a 
Robla y Vlunioipio de vlieres. 

Señares marqués de Comil las , m a r q u é s de L e -
m a , marqué^ de Villaviciosa de Asturias , conde 
d e Agüera , co de da P e ñ í i v e r , m a r q u é s da T ¡Ver 
ga, Allende, L a Serna, Harnándea F a j i r n é s R e n -
dueles, ' elleruelo, G i l Becerril , Suárez l u c l á n , 
D . Nico lás y U . F é l i x Lon^orU, M e l q u í a d e s A l v a 
r e z , A «s u m a r i ñ j . Merino, B irrio y Mier, G i r -
cía San Migual y vizconde del Puerto, en u n i ó n 
d e los Sres. Ani tua , F e r n á n d e z , Contreras, G a s 
c ó n , tlomier y Gronci l , Se la , Van Stralhen, con
d e da BanahaviS, Hirnandez P t n t e ñ o , Felgue
roso, Fernandez Figar, Laca i lar Lafimi", Lapeña , 
V e l á ¿ q o e z , daro, agigal, Tartiero, A lmeida , 
Ü n u ü a , Cornejo, Rubiera, dei R í o , Granda y a l 

calde de Mieres que representaban en el acto á la 
loialidad de l^s intereses bulle; os nacionales. 

Cumpliendo el acuerdo de la Asamblea, la Oo-
mis ón compuesta de representantes en ortes y 
productores de hulla v i s i tó al S e ñ o r presidenta 
del Consejo de Ministros, el martes al medio d ía , 
en ei despocho oe la * residencia. 

I ) . Alejandro Pidal , expuso c ucreta y c l a r a 
mente !a pet ic ión arancel i r la de la industria h u 
llera, impresciudibie para que no t-ucumba esta 
importante producc ión d e l país y queden en el 
desamparo millares de familias obreras y « i n e r t a 
la esperanza de redenc ión industrial 

Pro te s tó de que los industriales de Asturias y 
d e m á s regiones interesadas tratasen de pedir con 
i n t i m a d mes ai Gobierno y af irmó que só lo piden 
como justicia, pues ni la condic ión de aquellas 
personas, ni la siguific «ción de los representantes 
en Cortes que las apoyan, son com at ibUs con el 
empleo de medios reprob ^bl.-s en toda o c a s i ó n y 
más eo la presenU. ü x p i i c ó que la a g i t a c i ó n e n 
tre los mineros podrá originarla el temor al posi
ble prob ema del hambre, caso de que la industria 
perezca, pues del valof de la hulla el jornal 8 Í 4 -
nifi. a 75 por luO, pero no obran á e x c i t a c i ó n de 
nadie, su vo que a l g ú n elemento d í s co lo quiera 
aprovecharse de las circunstancias, lo cual tojos 
los presentes reprobaban. 

E l Sr Vloret se congratu ló de la actitud co
rrecta de los peticiooarius, que era un buen ejem
plo, dijo, en este país donde se suele pedir embo-
Z i n d o más ó menos la amenaza. 

Mani fee tó que el criterio del Gobierno es por 
completo independiente dei que pueda te er en 
un punto concreto i a Junta de Aranceles, y ofre
ció con frase viva á los hulleros corresponder á la 
lealtad con que p n í m en sus manos el asunto 
estu l i á n d o l v ) por s í va smo y dán lole una s o l u c i ó n 
da verdadera just ic ia Verdad es , a ñ a d i ó , que es
taba convencido de que no era sutii lente la p r o 
tecc ión arancelaria para tal ioduatria, sino que 
habría que completarse con otrzs medidas que 
ofrec ió plante r . 

L a C o m i s i ó n s^lió complacida del recibimiento 
del señor presidente; pero se reserva continuar 
sus gestiones y mantener la estrech* unidad de 
miras y de acc ión de los mineros de uu la y repre
sentantes en C «r es, á fin de ver satisfecuas sus 
l e g í t i m a s aspiraciones. 

C U t N O 

E L C A M O R R I S T A 
Era el tio Corro, como en su barrio le 

llamaban, el espíri tu de la contradicción 
V i V i e m o 

Peor mi l vacas que el espíri tu de vino. 
Para que ésta se inflame se necesita arr i 

marla algo que arda. 
Y el espír i tu de tio Corro ardía solo, por 

combustión extemporánea. 
En conversación con asta prógimo no ha 

bía otro medio que decirle sí á todo y aun 
de este modo se exasperaba por no hablar 
ocasión de armar quimera. 

Nadie la sobrellevaba mej r el genio que 
su Sabastiana, su esposa, acostumbrada al 
carácter pendenciero y al constante mal 
humor de su marido. 

Cuando llegaba el sábado solía decirle á 
su esposo con tono especiaiísimo, en el que 
no era fácil distinguir el cariñoso interés 
de la ironía. 

Gorro, Gorrito, ¿te preparo esta noche 
el árnica? 

—¿Esta ñocha? ¿ P o r qué?^ 
—Como es sábado y tu vá esta noche de 

fiesta? 
Ei camorrista se incomodaba, fingiendo 

indignación. 
Pero ello es que la cuenta da su costilla 

no marraba. Por la madrugada lo llevaban 
hecho una lástima. Cuando su cara no era 
la de un ecce homo, algún chichón grande 
ó alguna enorme descalabradura reclamaba 
vendajes y paños empapados. 

Y hasta la semana siguiente que volvía á 
sucederle lo mismo. 

Así la pobre mujer solía decirle á las ve
cinas lamentando su mala suerte, 

—A Dios gracias no la debo una perra al 
panadero, ni á la casera, ni á «naide.» 

Pero ea cambio estoy empeñada con la 
botica. Como que me surte al por mayor 
de árnica. 

Inúd les eran los sanos consejos y saluda
bles advertencias con que parientes y ami
gos procuraban oersuadiral tio Corro, i n 
clinándole á la prudencia, siquiera por ras 
pacto á sus canas. 

Acceder no estaba en su naturaleza. En 
esto se parecía al niño da la anécdota que 
cuando mur ió su hermanito lloraba á lá 
grima viva, conmoviendo los corazones, 
hasta que en una frase expreaiva y gráfica 
demostró la causa de su dolor, al exoldmai" 
entre sus sollozos; ¿con quién me pelearé 
ahora, Dios mío? Y cuando la madre quiso 
calmar su angustia, reincindió el chico di-

O I A R I O D E L A M A R I N A 

ciendo.—¿No quiéres que llore, si ya no 
tengo á quién pegarle? 

Si al tio Corro le hubiesen dicho que el 
mundo se acaoaba de verdad, no á la ma
nera- que se acaba el mundo para los ce
santes al acabársele el destino, y que muer
ta toda la humanidad sería él el ú r i co 
superviviente, no le asustaría la espanto
sa catástrofe y con ella el horrible vacio, 
más que por el cocepto de no tener después 
del cataclismo con quién reñ i r y á quién 
queraarle la sangre. 

Si iba de parrado los sábados no distin 
t inguía de amigos ó enemigos, la cuestión 
era llevarles la contraria á todos, insultar 
á todos, poner faltas á cuantos estaban á , 
su lado, provocar, retar y ultajar á todo j 
bicho viviente. 

Y claro está; la cam rra surgía ensegui 
da, llovían los garrotazoa s jbre las costi 
lias de tio Corro, y cuando el árnica no 
bastaba para curarle porque los estaca
zos recibidos por el sempiterno cam uris ta 
habían hecho mayor daño, había que He -
vario al hospital donde los mél icos se en
tregaban á la ingrata tarea de zurcirle el 
cuerpo como si se tratara de un calcetín 
roto. 

Tenía en medio de todo suerte. Una no
che viendo como jugaban al billar varios 
matones, de los de rompe y rasga, la dió 
por molestar á uno llevado de su eterna 
mal querencia para con todo el mundo. 

—Esa jugada, le dijo con chunga, no es 
para carombolas sino para caramelos, ¿No 
vé usted como la bola se mete avergonzada 
en la tronera?. 

—¡Lo mata! Ahora lo mata sin reme
dio! exclamaron por lo bajo I05 espectado
res, temblando de miedo como si estuvie
ran en el pellejo d í l temerario camorrista. 

Y con efecto; el matón soltó el taco, no 
sin lanzar un taco re ion lo mayor, y aga
rrando p ) r las solapas al t ío Corro, le dijo 
por vía de prólogo, dispuesto á sacarle las 
asaduras. 

-Es usted un ba... 
Y acabó la frase, nombrando con todas 

sus letras el vaso de barro, vidriado y alto 
que sirve para las mayores necesidades 
fisiológicas. 

Entre los concurrentes la ansiedad ara 
granda. Algunos decían por lo bajo: 

—Que vayan por el Santolio. 
Y miraban con pena al camorrista. 
Pero esta vez el tío Corro se había hacho 

de sentido; y con calma admirable, no 
exenta de gracia, le p regun tó á su anta
gonista. 

—¿Dice usted que soy un ba... Acabe us
ted la frase. 

¿Soy un b.. . sevillano? 
Los concurrentes soltaron la carcajada, y 

desarmada la ira de su contrario, se r ió 
también y el drama en perspectiva convir
t ióse en sainet^. 

De otro modo el camorrista hubiera ido 
al cementerio, como quedan en la plaza de 
toros muchos caballos, con el mondongo 
fuera. 

Manos afortunado ó menos prudente, en 
otra ocasión le dieron tremenda puñalada; 
y en la santa casa de curación estuvo m u 
cho tiempo entre la vida y la muerte. 

Los médicos pronosticaron su funesto 
desenlace á la cabecera del enfermo; lo oyó 
el tío Corro, y aunque estaba muy mallto y 
el hipo de la muerte trataba ya de posesio
narse de su garganta, se incorporó un poco, 
para decir á la junta de Galenos: 

—Solo por llevar á ustedes la contraria, 
me he de empeñar en v iv i r . 

Y su espíri tu de contradicción, extraman
do su fuerza, salióse con la suya. 

-—Gracias á Dios, decía su esposa, que 
con la última mojada que le dieron, se ha 
cambiado su carácter . Ya no se mate con 
nadie. 

¿Que si quieres? A.panas restablecido del 
todo, terminada la convalecencia, una ma 
ñaña pasaba por su calle un tuerto. 

El t io Corro le miró con gasnas de bro
ma, acabando por preguntarle: 

—Oi^a osté, tocayo; ¿ha cerrado os t éese 
ojo por no pagar 1 impuesto de puertas y 
ventanas que prepara el gobierno? Y como 
el tuerto era también del mal genio, i r r i ta 
do siempre desde que un dolor de clavo le 
dejó sin el 50 por 100 de la vista, en vez de 
coatestarle oralmjnte l e r e ^ p m d i ó con la 
lengua... de vaca de una navaja descomu
nal, dejándole seco. 

Así concluyó el tío «Corro». 
Si hubiera resucitado dentro de la sepul

tura, ya les hubiera caído que hacer á los gu
sanos. Les hubiera llevado la contraria. 

ANTONIO FERNÁDEZ Y GARCÍA. 

P l a z a d o T o r o s 

Gran corrida extraordinaria que se veri
ficará el domingo 3 de Junio con el siguien
te orden: 

1. ° Dos toros de la acreditada ganadería 
de D. José A. Adalid de Sevilla, que serán 
rejoneados por los mejores y más aplaudi
dos caballeros portugueses D. Manuel Casi
miro y D. José Casimiro, que ejecutarán tan 
lucida suerte montando caballos magníficos 
do su propiedad. 

2. ° Se correrá en lidia ordinaria ocho 
toros, cuatro de la acreditada ganadería del 
duque de Veragua de Madrid y cuatro de la 
de D. Eduardo Olea, antes Villamarta, tam 
bién de Madrid, que serán estoqueados por 
los aplaudidos diesrros Fuentea,| Algabeño, 
Machaquito y Rjgater ín . 

La corrida empezará á las cuatro. 

L a G a a e t a 

L a de boy contiene las siguientes d i spmelo 
nes. 

Presidencia del Consejo áe M i n i s t r o s . — k c t * de 
i n s c r i p c i ó n en el Rcgiatro del estada c iv i l de la 
Fami l ia Keal del matrimonia de los Rey-ts de E s 
paña S¡á Al-Vl. D . Alfoa-.o y doña V i c t o á i Euge
nia 

Guerra.—Reales ó r d e n s aprobando la expedi
c i ó n por d u p i c ido de ios documentos excravia-
üus que se mencionan. 

Aíurina. — rtealea ó r d e n e s concediendo Cruz de 
primera clase dei .vtérito naval ai Maquinista 
mavur ds primera i) . Antonio NJÓ Espinosa , y 
de segunda el se de la misma Or (en al Teniente 
ds naviu da ia primera clase D. iNlanuel Ca lderón 
y HesiOd. 

HdCie.ida.—Real orden resolutoria de un expe-
die ile p j r , n o V i d j par / . Tomas vJarrera, vecino 
do .falencia, en s u l i o i t u d de que se dicte una r e 
s o l u c i ó n aclaratoria respecta a la l i q u i d a c i ó n de 
cuotas cu t u d a su presente una baja y alta s imul
tanea en inuustnas de la tarifa primera d d ramo 
de t f j i os. 

Otra dec arando que el tipo medio del cambio 
durante i a segunda quincena de. mes de vlayo 
ú l t i m o ha sido el de 7,<¿5 par IOO, correspoudieu-
uo una reduocioo de 7 por 100 en las i qul lac io-
nes de der*-cñas que para su pago en oro se efec
t ú e n en las Aduanas 

Fu/nenCo. - t teal orden confirmatoria de u n a 
multa impuesta á la C j m p ^ ñ i a de os Caminos uu 
Hierro del Norte por ei cuoque de trenes ocunidu 
en la e s t a c i ó n dd Mo i istroi . 

Otra creando una Granja-Inst i tuto de Agrlcul -
cultura en Aranoa de Duero ( t í a r g o s j . 

Gracia y J u s t i c i a — ' P r o v e c i ó de ley de Organiza
c ión y atnouci- nes de los Ju/.gadas y Tnbuuale 
del fuero c o m ú n en E s p a ñ a (cont nuaclou) 

E L CASAMIENTO 1)£ SS. MM. 
E l a c t a d e i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o 

c i v i l 

La Gaceta publica hoy el acta de la insj 
cripción en ei Rjgistro del estado civi l de la 
Familia real, dei matrimonio d é l o s Rjyes 
de España D. Alfonso y doña Victoria E u 
genia. 

No publicamos ín tegro dicho documento 
por su mucha extensión, lo que nos obliga 
á prescindir de la parte destinada en el mis
mo á relatar los nombres y t í tulos de las 
personas que asistieron ayer al acto del ca
samiento y á la descripción de ia ceremonia 
r o l i g i o a a . 

A continuación de esto el histórico docu
mento á que nos referimos dice así: 

Terminado tan solemne acto religioso, 
salieron de ia dicha Iglesia de San Je rón i 
mo, en la forma que prescribe ia etiqueta, 
la Real Familia y demás concurrentes, l le
gando al local contiguo preparado al efecto, 
en el que ocuparon sus respectivos asientos. 

Inmediatamente, el Excmo. Sr. Ministro 
de Gracia y Justicia, previa la venia de Su 
Majestad el Rey, acordó que se extendiese 
en el presente l ibro dei Registro del estado 
c iv i l de la Real Familia ei aeta de inscrip
ción del matrimonio celebrado, haciéndose 
constar en la misma, con referencia á las 
declaraciones que se dignaron nacer á . M. 
el Rey y Sá. AA. RR las Sermas. ¡Señoras 
Princesas de Battenberg, las circunstancias 
siguientes: 

Primera. Que S. M . el Rey D Alfonso X I I I 
había previamente comunicado su futuro 
matrimonio á las Cortes, por medio de Su 
Consej e de Ministros. 

Segunda. Que S. A. R. la S 3 r m a . Señora 
Princesa Biatr iz María Victoria, Princesa 
Henry de Battenberg, á solicitud de su 
Augusta Hija, y con la venia de S. M . e Rey 
del Reino Uní lo de la Gran Bretaña é I r í an 
da, Empera ior de las Indias, Jjfe de ia R jal 
Familia, le había otorgado gustosa su con
sentimiento para la celebración del realiza
do matrimonio. 

Seonnda edio |¿n 

precedentes declaraciones 
mam testaciones, se dió por termiuado 
Solemne a ;to, que presenciaron C o m o ^ ^ 
gos las mismas personas que con esie carán" 
ter se hallaron presentes á la celob-ao 
del matrimonio, y cuyos nombres Q ^ U ^ 
ya mencionados. 411 

Extendida inmediatamente la presentes 
ta, lué leída ín tegramente por m i el iufra 
oríto director general, y habiendo iuvitudñ 
con el el más profundo respeto a los Au^ua 
tos Contrayentes y demás personas a* ia~ 
Reales Familias, así como á ios Excoios. se 
ñores ministros de Gracia y Justicia y tea 
tigos, á que lo leyesen por bi mismos, sin 
habir hocho uso de esta facultad, se di^na, 
ron firmarla ds sus propias manos, estam
pándose en ella el sebo del Ministerio de 
lo cual, como secretario del expresado're
gistro del estado de la Familia Roal, cer. 
tífico.—Alfonso, Rey de España. Victoria 
Eugenia, Reina de España.—Beatrice.—Ma, 
ría Cristina.— CarluS de Borbón. — Segis-
mundo Moret.—JuanM. Sánchez y Gu iérrez 
duque de 'Almodóvar de Río. Amos Salva
dor. -Agus t ín Luque.—Víctor M. Concas. 
—Alvaro Figueroa, conde de Romauones.* 
—Vicente Santamaría de Paredes. - Rafael 
Gasset.—Marcelo de Azcárraga. - Antonio 
Maura.—Eugenio Montero R íos Carlos 
Martínez de I rujo , duque de Sotomayor.— 
Manuel Falcó, marqués de la Mina.—Juan 
Pacheco, marqués de Pacheco.—José da 
Bascaran.—Luis Moreno y Gii de B ^rja, 
marqués de Borja. Maurice de Buuseu.-l 
Wil l iam Cecil.—Luis Polo de Birnabó.— 
José Ramírez de Saavedra, marqués de Via-
na.—Mariano F. de Henestrosa, duque de 
Santo Mauro.—Rodrigo de Saavedra, mar
qués de Villaiobar.—Manuei García Prieto. 
—Javier Gómez de la Serna. 

i u t o m n cui flUSIO OE U HARINA 

LOS 

N O V E L A E S C R I T A KR INGLÉS 

POB 

J. FEHIÍÍORE COOPER 

Bluewater y á los comandantes de sus na
vios en favor de los Stuarts, sería por sí so
lo un gran resultado; otro tanto podría de
cirse de ver frustrados los planes de Sir 
Gervasio, y luego, como segiin todas las 
probabilidades, los franceses no estaban en 
la mar sin objeto determinado, sus opera-
cionee ejecutadas libremente, apoyarían in 
dudablemente los intentos del príncipe. El 
baronet, aunque probo en otras materias, 
en esta ocasión no tenía escrúpulos de con
ciencia, pues que se había acostumbrado 
^ tiempo atrás á l« oreeooia de que para 

obtener los elevados fines que tenia en v is 
ta, era lícito sacrificarles cualesquiera otras 
consideraciones de menor importancia. 

El efecto que produjeron estas palabras 
sobre BlueWater, no fué t r iv ia l . El demonio 
tentador se presentaba ante sus ojos, bajo 
una forma halagadora por demás; porque 
veía que con solo mantener inactiva su d i 
visión, impediría moralmente con toda pro
babilidad que la acción se empeñase. No 
quería ni era su intención que su amigo y 
compañero quedase abandonado frente 
á fuerzas superiores; pero es deber nuestro 
confesar con pena, que en su mente había 
entrado la posibilidad de hacer un notable 
beneficio al aventurero de Escocia, sin que 
ni el vice almirante n i la vanguardia su
frieran considerable daño. En resumidas 
cuentas: el contra-almirante no pensaba en 
hacer traición, ni siquiera en faltar á sus 
deberes militares por n ingún estilo; pero 
por una de esas fragilidades del corazón 
humano, consideraba como grandes y glo
riosos los resultados que había presentado 
el astuto tentador ante su visión intelec
tual. 

—Quisiera que tuviésemos completa cer
teza de los proyectos de Vervillin—-dijo 
como única dificultad que se ofreció á su 
mente.—Eao podría icdudableqoiente i lui-

tramos sobremanera para nuestros sucesi
vos actos. Detesto con toda mi alma la 
alianza germánica, y antes de Verme preci -
sado á trasportar á Inglaterra á esos pordio
seros, sería capaz de dejar el servicio. 

En esta coyuntura demost ró Sir Reinaldo 
cuán experto era para la seducción. En la 
mente de su compañero bullían en tropel 
pensamientos diversos, respecto á la con
ducta que debía observar, por lo que aquel 
pensó prudentemente que para el cumplí 
miento de sus deseos convenía no promover 
nuevas dificultades n i despertar antiguos 
recelos. Por eso resolvió sábiamente dejar 
las cosas en el punto á que habían llegado, 
confiando en que el almirante con su firme 
y declarada opinión en favor de los Stuarts, 
trabajaría Voluntariamente para obtener las 
important ís imas y evidentes ventajas que 
habían sido ofrecidas ante su vista* 

—Yo no entiendo nada de buques—repu
so con modestia—pero me consta que el 
conde cuenta con nuestro apoyo. No me 
toca por cierto aconsejar á una persona tan 
competente como vos, acerca de la manera 
de conducir los buques de vuestro mand >; 
pero un amigo de la buena causa que está 
en el Oeste y que ha hablado con el princi
pe en estos días, ha oído de sus augustos 
labios, según me ha dicho, que tenía suma 

satisfacción en saber que estaba en vues
tras manos hacerle un gran servicio. 

- ¿Entonces, creéis que m i nombre ha 
llegado á los oídos reales, y que el príncipe 
tiene algún conocimiento de mis verdade -
ros sentimientos? 

—Solo vuestra extremada modestia po
dría haceros dudar lo primero, y en cuanto 
á lo segundo, preguntaos á vos mismo por 
qné ha venido á buscaros con el corazón en 
la mano, haciéndoos dueño de m i vida con 
mi secreto. E l amor y el odio, señor, son 
sentimientos que se manifiestan por sí p ro
pios. 

Es una verdad histórica, innegable, que 
los hombres de espír i tu más elevado y de 
más talento, han cedido á la adulación bien 
dirigida. Los sentimientos políticos de Bme 
water le hablan hecho mirar con indif eren -
cia los halagos de la corte de Londres; pero 
su imaginación y su caballerosa deferencia 
á los tradicionales derechos políticos, raíz 
de su jacobinismo y de sus propias simpa
tías , le predisponían demasiado bien á de^ 
jarse seducir por un lenguaje como el ?que 
ao ibaba de oir. Si hubiese sido un hombre 
más práctico y de imaginación menoa im
presionable, si su suerte hubiara sido v iv i r 
en contacto con loa mismos que de tan bue
na fé reverenciaba, al menos en el sentido 

E l a t e n t a d o 

C O N T R A L O S R E Y E S 
P a r t e o f i c i a l d e l a t e « f a d o 

Hoy publica la G ieetf* los dos partes que 
reproducimos á cont inuacióa: 

SS. MM. ei Rey D j n Alfonso X I I I y la 
Rjiua Dma Victoria Eugenia (Q. i ) . G.); 
continúan sin novedad en su importante 
salud. 

Del mismo beneficio disfrutan todas las 
demás personas de la augusta Real familia. 

« « 
Ayer tarde, al regresar SS. MM. de la 

Iglesia de San Je rón imo, despaáá de ia ce
remonia nupcial y de haber recorrido toda 
la carrera en medio de las aclamaciones en-
tusiastas del pueblo, al finalizar la calla 
Mayor, un individuo, desde ei piso oaarto 
de la casa núm. 83, lanzó una bomba que, 
al hacer explosión, produjo múltiples dea-
gracias é hir ió los caballos dei cocue real. 
^S. MM., afortunadamente, salieron iiesas. 

El Rey ha dado en esta ocasión extraordi
naria muestra de su serenidad y firmeza de 
ánimo. Los augustos esposos so trasladaron 
inmediatamente á otra carroza, y desde el 
lugar del suceso hasta el Rjal Palacio fue-
aon objeto de una ovación delirante. 

La indignación del pueblo de Madrid es 
unánime, tan grande como indudablemente 
lo será á estas horas la de toda España. 

E l autor del atentado pudo huir, aprove
chando los primeros iudesciiptibies mo
mentos de confusión, t i j u d z de guardia, 
quelo es el del distrito de Baenavisca, y la 
autoridad militar, instruyen con toaa acti
vidad las oportunas diligencias. 

E i c r i m i n a l 

No se han confirmado las noticias que cir
cularon en los primeros momentos del aten
tado asegurando el suicidio de su autor. 

Por fel contrario, éste , aprovechando los 
momentos de confusión se dió á la faga, y 
esta mañana todavía no se había logrado su 
captura. 

Llámase el criminal según el resultado de 
las indagaciones policiacas Manuel Mjrales 
ó Morán, y llegó a Madrid hará 25 días pro
cedente de Cataluña. Se hospedó en una casa 
de la calle del Arenal y allí pidió que se le 
diese una habitación con vistas á la calle. 
El dueño de aquella casa de hospedaje no 
pudo facilitar el deseo dei viajero, por te
ner comprometidas las habitaciones qae te
nían balcón ó ventanas á la vía pública. 

Entonces el llamado M. Morales dijo que 
no podía seguir en ia casa, y al pagar la 
cuenta de su breve estancia ent regó un bi* 
Hete del Banco de España de 500 pisetas, 
del que le fué devuelto lo que le sobraba. 

político, habr ía cesado el encanto cuya in
fluencia le dominaba y su rectitud de prin
cipios le hubiese hecho ver las cosas en su 
justo valor; pero como su vida se pasaba en 
el mar lejos de las intrigas y miserias hu
manas, cada día se afirmaba más y más en 

j sus creencias, imaginando las cosas tales 
' cual deseaba en su poderosa fantasía. No es 

extraño, pues, que escuchase el falso aserto 
de Sir Reinaldo, con orgulloso placer, / q*0 
su corazón sintiese una conmoción, desco
nocida en él hasta entonces, y que por al -
gunos instantes le hizo olvidar sus mejores 
impulsos. 

Habiendo llegado por f in al embarcaderof 
la separación se hacía necesaria. La falúa 
del contraalmirante, aguantada por medio 
de los remos y sujeta con los bicheros, s» 
hallaba en mala situación, y á cada paso 
era impulsada por el oleaje contra las rooaíi 
era preciso, pues, no perder tiempo, y & 
despedida fue corta. Sir Reinaldo pronun
ció pocas palabras; pero la presión de s^s 
manos al extrechar las de B uewater, era 
más elocuente que todo cuanto pudiera 
deeir, 

-¡Dios os guie—dijo —y os de tanta sueí-
te como merecéis! Acordaos de «un prínOi* 
pe legítimo y de los deFechos de naeimlstí! 
te.» ¡Dios os guarde! 
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Trasladóse el tal sujeto á la casa de h u é s -
nedes de ta calle Mayor nútn. 83, p i so cuar
to dj la dereotia, douie p i d i ó por cualquier 
nreoio una estancia que tuviese baicóu s o 
bre la vía. El dujno de la casa manifestó al 
viajero que la únioa estancia que pedia con 
aquellas condiciones la ocupaba ua pintor 
catalán. Ignoramos los arreglos q u e media-
roo. L > cierto es que el pintor de referencia 
dejó su habitación al recién llegado, que la 
ouupó desde luego. 

El M. Morales (Otros d i c e n q u e se llama
ba ora l ) n J comía en la casa. Dormía allí 
algaoas UOCIDS, y otras, no . Permanecía 
al^auos días encerrado, y otros no se tenía 
notieias d3 su presencia. Pero pagaba pun
tualmente, y al entregar su quincena dió 
para el cambio otro billete de 500 pesetas. 

Ayer mañana á primera hora encargó al 
dueñJ de la casa de huéspjdes que le com
prase flores, porque pensaba hacer un ra
mo con ellas para regalárselo á los reyes 
Se le facilitaion estas flores, de las que 
hizo el uso que ya se sabe; y momentos 
antes de lanzar la bomba llamó á la esposa 
del dueño de la casa de huéspedes dición-
dole: 

- D í m e u n p o c o de bicarbonato. Tengo 
el estómago molesto. 

SJ le entregó lo que pedía y poco des
pués ocurría ei trágico suceso. 

L a f u g a 
Es evidente que el anarquista de que ve

nimos ocupándonos lanzó s u bomba euvuel 
ta en flores é inmediat úñente huyó por la 
escalera de l a c a s a Algunas parsonad, q le 
en el portal y en la escalera de d i c b o edi f i 
cio se refugiaron, dicen que vieron bajar á 
un homore cuyas señas coinciden con las del 
aucor del crimen. 

Sdiió de la casa, se confundiría con el pú
blico aterrado que i i e n a D a las aceras de ia 
calle Mayor y escaparía Dios sabe á dónde y 
cómo. 
R e c o n o c i m i e n t o de l a h a b i t a c i ó n de l 

d i n a m > t c r v . — J i c t a m e n de u n p o l i c i a 
c o iog e» 
itecouocida que fué la habitación que 

ocupó ei aaarquioba, f u e r o n o u c o u E r a d o s en 
ella xos oujeLua s i g u i e u i e s : 

Ua s a c u d j v i a j j , a e vaior aproximada-
meaie ae ÓJÜ peseras, de piel lujosa, conte
niendo uu neo uecaser. 

Ja g a o a a d j v e r a a o di tela y forros de 
ex j e t e a te calidad de vaior de uaas dOJ pe
setas. 

Varios frascos conteniendo materias quí
micas, q a e se sUjj j a e a afectas á la p r e p a -
rajioa d 3 i a o o m o a explosiva. 

Vanas p r e m a s de r o p a Dlaaoas , de las 
q u i n a o i a a s i d j c a i d a d o ^ a i n j a t e arranca
das l a s l a i c i a i e s . 

Ua plano di Madrid, en el que estaba 
matcadj con i á p u el itinerario del Keai 
cortejo. 

ü a paño blanco con varias manchas de 
sangre. 

Kjspeoto al origen de estas manchas, el 
háüil j e f e de la policía inglesa qae viene al 
S e r / i c i o del pr íacipe de Uales, ña dicño que 
sin du ia el aUüOr de este atentado es un ui 
soao uunipaiador de ios aparatos explosi
vos. Para preparar la bomoa de inversión 
hay que romper un tubo de vidrio que con
tiene uno de los elementos de ia cou í i ag ra -
cióa química. Qaieu saoe px-acticar la u p e -
racióa ios realiza *»in daño. El autor del cr i 
men de ayer se nir ió i o s dedos al quebrar 
el t u u o , y ÍO prueban las ligeras gotas de 
sangre estampadas en el liento a que antes 
n o s referimos. 

El j e fe de ia policía inglesa y el de la i t a 
liana, q u e lo es e i famoso Paliini, j i fe de la 
seganaad de Florencia, que Viene al servi
cio de los duques de Genova, asi como los 
otros funcionarios de los mismos servicios 
de otras naciones á que antes nos refer i 
mos, han declarado q a e l a s señas d e l autor 
del atjntado no coinciden con l a s de ningu 
no ae los 8JÜ retratos de anarquistas que 
poseen. 

Y ei dictamen policiaco internacional 
toma en cuenta en sus suposiciones el que 
se trate de un crimen político anarquista 
relacionado con los insistentes empeños de 
conseguir un movimiento le buja en los 
íondos españoles y de a l z a en los francos. 

L a c a s a d e i c r i m e n 

Es la que forma la esquina izquierda de 
las callea mayor y ¡áan iNicolás frente á la 
iglesia de riaata María; se compone de plan
ta baja y cuatro pisos más. 

Doi q a e hace tres en los balcones de la 
izquierda según se mira desde la calle, arro-
jatoa la D o m u a confundida, como hemos d i -
Cao, con varios ramos de flores. 

Ea el piso bajo hay establecidas dos tien
das, una de edas taberna y otra de comes
tibles. 

Ea el piso principal habita el duque de 
•Ahumada. 

En el entresuelo un sastre. 
Ea ei piso qae hace tres había establetíida 

casa de naóspedes. 
La auena y las personas que había en la 

casa quedaron detenidas. 
Ea uistintos lugares de la fachada hay in-

orustados ha^ta 20 balines. 
; Las colgaduras de todos ios cuartos son 
Jgaales; d j ios colores nacionales, solamen • 
«e el cuarto de donde a r ro já ron la bomba, 
ias tenia dif jrentes, adornados con una es-
PJCiede paoellones y unas banderas ingle
sas. 
. En las colgaduras que hay en los pisos 
^teriores á éste, se ven grandes chorros de 
UQ líquiuo de color rojo. 

^e or je que era el liquido que produjo la 
^ p l o s i ó n 

^ n el toldo de la sastrer ía de Mingóte, se 
;6n grandes manchones de la misma subs-
taacid. 

En cada uno de los cuatro pisos de que 
2 8t'a «ste edificio resultaron víctimas de 
la explosión. 

R e u n i ó n de m i n i s t r o s 
Anoche se reunieron los ministros en el 

omicüio del presidente del Consejo, adop-
^Qduse los acuerdos siguientes: 
fia aatar ei tí!4Píritu publico, dándole con-

aüza respecto á las energías de la ley para 
tLl8dí*ulr al autor ó autores del atentado; 
^ suspender los festejos de la boda de los 
t J i ó ^ l ' P01'̂ 110 ei3tu significaría la interrup 
Se al f ia voiuutaa nacional en lo que ata-
Víoti ñto a(^ntecimiento; dedicar á las 
^íue n ^ más ^m^io Y solemne homenaje 
íia £ • • s e r ^ « « i Q ^ o , á onya concurren 
lea .l111^^ á tüdo9 103 elementos socia 

;War fondü8 00,1 Ias ifamiliafi 
™ m victimas pobres reciban suficiente 

ha er para el amplio sostenimiento de sus 
necesidades; emprender una política de per
secución contra el anarquismo en lo que ¡us 
tradicioaes del part í lo l i b i r a l y los discur
sos del á r . Moret ofrecen ampda base de 
desarrollo. 

C l j u z g r a d o e s p a c i a l 
El juez especial n ó m b r a l o para entender 

en esta causa, D. Manuel del Valle, estuvo 
anoche en unión del presidente de la Au 
diencia, en la casa núm. 83 de la calle Ma 
yor, donde tomó declaración de nuevo á la 
inquiliaa. 

Ésta ratificóse en lo dicho anteriormente 
respecto al contrato hecho con Mateo Moral 
para cederle las habitaciones que venía 
ocupando. Igualmente ratificóse en sus ma
nifestaciones el esposo José Cuesta, que pa
só á disposición del juzgado. 

En un carruaje que puso la R^al Casa á las 
órdenes de los funcionarios judiciales, tras
ladáronse éstos á Caballerizas y á Palacio, 
en cuyos edificios permanecieron más de 
hora y media interrogando á cuantas perso
nas presenciaron el atentado. 

Djspués se dirigieron el presidente de la 
Audiencia y el juez al juzgado, donde conti
nuaron las actuaciones. 
O i s p o s i c i o n e s p a r a i * c a p t u r a d e l c r i -

m i n a l 
El ministro de la Gobernación, el gober

nador civi l y en general todas las autorida
des de esta corte, han pasado en vela la 
mayor parte de la noche úl t ima, ocupados 
en la tarea de dar órdenes y adaptar pre 
cauciones encaminadas á impedir la salida 
de Madrid del autor del atentado de ayer. 

Como es natural, en las estaciones y ca
rreteras que parten de Madrid adoptáronse 
desde los primeros insiaates aquellas me
didas que la más elemental prudencia acon
seja para impedir la fuga del criminal. 

Estas medidas creyós j en las primeras 
horas de la mañana que habían dado el re
sultado que se apet oía. 
E a l a e s t a c i ó n d e l M e d i o d i « . — U n d a t e -

n i d o . O j i a r e i l y a d i a r l e 
Iba á salir uno de los primeros trenes 

cuando el empicado revisor observó que un 
caballero se dirigía á nao de los cocaes sin 
habjrse provisto previamente de b iue t í . 

Esta circunstancia infundióle alguna sos
pecha al empleado quien in te r rogó al mis 
terioso sujeto. Las respuestas de éste no 
debieron convencer al revisor por cuanto 
solicitó el auxilio de un corneta de la guar
dia c iv i l que se hallaba paseando en los 
andenes, entregándose en calidad de dete
nido. Este no opuso ia miuor resist iucia y 
á requerimÍ3ntos del guardia le siguió em
prendiendo ia marcha con dirección á la 
Delegación de vigilancia del distri to. 

El público que se hal aba en la estación 
en la creencia de que ei detenido era el au 
tor del atentado contra S. M , p ro r rumpió 
en injurias y denuestos contra ói y siguién 
dolé llegaron hasta la verja exterior de la 
estación en donde la manifestación de pro
testa tomó más graves caracteres p r haber 
comenzado algunos de los manifestantes á 
agredir con piedras y bastones al detenido 
al m:smo tiempo que intentaban apoderarse 
de éi para lyncharlo. 

Esto obdgó al corneta de la benemér i ta 
que lo conducía á recabar el auxilio de un 
cabo del mismo lust i tuto que halló al paso 
y.coa este refuerzo pul ieron comiauar la 
marcha por la calle Atocha algunos mo
mentos más . 

El grupo de manifestantes engrosaba r á 
pidamente, tomando por momentos más 
amenazadora actitud hasta el punto de ha
ber sido herido el detenido á bastonazos y 
pedradas, y únicamente los ti tánicos esfuer
zos de los guardias impidieron que fuera 
arrastrado por la mult i tud que lo seguía 
frenética ue indignación. 

Impotentes ya para defenderlo hubiéron
se de refugiar los guardias con el detenido 
en el edificio de la Dirección de la Deuda 
desde donde se dió cuenta de lo que ocurr ía 
al Gobernador c iv i l . 
I n t e r r o g a t o r i o d « l d e t e n i d o . - N o e s e l 

c r i i n n a i . - P a d l i e r a s e r c ó m p i i c e . 
El Sr. Ruiz Jiménez acudió con gran ra

pidez á la dirección de la Deuda proceaien-
do inmediatamente al interrogatorio del de 
tenido 

tín esta operación invert ió el gobernador 
bastante más de una hora y terminada reti
róse del edificio, apreciándose en su aspeo-
que no había obtenido del detenido ninguna 
declaración concluyente. 

En efecto, el Sr. Ruiz Jimóaez, á quien 
logramos hablar en el Gobierno c iv i l , nos 
maaifestó que las maní estaciones del dete
nido y sus circuustanoias personales al j a 
ban toda sospecha de que pudiera ser el au
tor del atentado. 

Ordenóse, no obstante, su entrega al juz
gado especial que entiende en este suceso, 
porque las grandes reservas ó las dudas y 
vacilaciones con que respondió á las pre
guntas del Sr. Raíz Jiménez inducen á sos
pechar que pudiera estar conplicando en el 
suceso de ayer. 
M á s d e t a l l e s d a l d e t e n i d o . — ¿ A m i g o de 

M o r a l ? 
El detenido, segúa los informes facilita

dos en los centros oficiales, viste elegante
mente con traje negro, chaleco blanco, abri
go claro de verano y sombrero de copa. 

Daclaró ser de nacionalidad inglesa y te 
ner cincuenta años. Segúa personas que le 
han visto, esta es la edad que representa. 

Su intorrogatoria se hizo con gran difi
cultad por no hablar más que el inglés . 

Declaró que el año pasado estuvo en VTa-
drid por esta misma época y que había viví 
do en la calle de Serrano. 

Parece también que dijo que había llegado 
ayer á Madrid^ 

El revisor que hizo la detención parece 
que ha asegurado que el individuo de refe
rencia se le hizo sospechoso por haberlo 
visto ayer mañana descender de uno de loa 
trenes que llegaron á xMadrid. También pa
rece que hay quien sostiene que le ha visto 
en compañía de un sujeto cuyas señales 
personalesj coinciden con las del supuesto 
criminal. 

Omviene, sin embargo, advertir, que en 
realidad la única Impresión oficial que hay 
es, que el detenido oo es el autor del aten 
tado, aunque sí pudiera ser cómplice del 
mismoj habiendo llegado á insinuarse la 
posibilidad de que sea quien facilitó la fór 
muía^y los ingredientes para la oomposición 
del explosivo» 

Bu su poder se encontró una cartera con
teniendo varios documentos, ua pañuelo 

S e g u n d a e d ^ c l é n r 

con la bandera inglesa y una placa inglesa 
que llevaba sobre el chaleco. 

G u r a d e l d e t e n i <o.—di J *do 

En el mismo edificio de la Deuda fué cu -
ra la al detenido uua expensa herida en la 
cabeza y otra en una oreja que le fueron 
producidas por el púolico, que quería lyn 
charle. 

D ispués, y escoltado por una sección de 
la guardia montada de Seguridad, fué con 
ducido en un coche al Juz 'ado, donde ha 
que lado á disposición del juez especial se 
ñor Valle. 

Parece que se trata realmente de un su
jeto de nacionalidad inglesa y que está re
clamado por los tribuaales de su país. 
E n e l m i n i s t e r i o d e l a G a b e r a a c i ó n . — L o 

q u e d i c e e i c o n d e d e ! ü o f n a < i o « . e s 
Todas las noticias que anteriormente pu 

blicamos relativas á la detención de hoy 
han sido confirmadas posteriormente en la 
entrevista que al mediodía celebraron los 
periodistas con el ministro de la Goberna
ción. 

Este agregó que al entierro de las vícti
mas de la explosión asist irá el Gobierno, 
pero no S. M. y que dicho acto revest i rá 
gran solemnidad. 

Agregó que no se suspenderá n ingún fes
tejo, que le parece exagerada Is cifra de 25 
muertos á que se hacen llegar los fallecidos 
á consecuencia del atentado y que en los 
presentes momentos el Gobierno solo se 
preocupa de impedir por todos los medios 
que están á su alcance que el terrible delito 
quede impune y de acudir en socorro de las 
familias pobres de las víctimas. 

Esto desea el Gobierno hacerlo con la 
posible esplendidez, de manera que los su 
pervivientes que resulten inútiles, los haór 
fanos y las viudas puedan viv i r d 'cerosa
mente y sin estrecheces. A este objeto se 
d íd icarán si preciso fuera recursos de los 
asignados para festejos. 
C n t u » ! 'tama d e l p ú o l ' c . - U n G u a r d i a c i 

v i l e n h o m b r o » . — l n P a l a c i o . 

ü a a vez que el inglés detenido fué sus 
traido á las iras popuiaies encerrándolo en 
el edificio de la Douda, la indignación del 
público trocóse en entusiasmo nacía el au 
tor de ia detención, y creyendo que ésta se 
deuía ai corneta de la Guardia civi l que cus
todiaba al pre^o, hizoie una ruidosa ova 
ción, acabando por levantarlo en nombros, 
y en esta forma y atravesando las calles 
más céntricas de Madrid fué conducido á 
Palacio. 

Ei gr i te r ío producido por los manifestan
tes negó á las regias haoitaciones, y Sas 
Majestades, avisaaas de lo que ocurr ían sa
lieron á la terraza, recibiendo una delirante 
ovación del pueblo, que al propio tiempo 
hacían ia presentaolóa del que creían apre-
hensor del autor dol atentado anarquista. 

Ei citado guardia fué felicitado por las 
reales personas. 

C o n t i n ú a e n M a d r i d 

Las impresiones dominantes entre la po
licía, incluso alganos de ios extranjeros que 
han venido á Madrid acompañando á los 
principes extranjeros, son de qu) el autor 
del atentaio cominúa oculto en Madrid y 
que no in tentará su huida al extranjero 
hasta qu j , termiuaios los fescejos, comien
cen á salir los trenes atestados de foraste
ros. 

Como esto ya está previsto, se confía en 
que no logrará evadirse. 

U n a p r o t e s t a 

El ministro de Marina ha recibido hoy la 
siguiente que formula contra el atentado el 
partido liberal de El Ferrol . 

Partido liberal dirije V. E. protesta ené r 
gica por salvaje atentado contra sus majes
tades. Ruégale hágase in té rpre te en palacio 
el j jfe Gobierno de esta protesta, añad ien 
do que todos, ahora más que nunca, halla-
bamósnos poseídos entusiasmos por nues
tros Augastos Monarcas. 

El vicepresidente J jaquín Moreno. 
M á s t f i c t>mas 

Dos nuevas víctimas hay que agregar á 
las caúsa las por el atentado de ayer 

Son estas Francisco Bjn i to Guerra y Ro
salía Blanco que hoy han fallecido en el 
hospital provincial. 

P r e m i o i m p o r t a n t e 
Una distinguida personalidad, cuyo nom

bre se oculta, ha puesto á dispjsición del 
conde de Romanónos 25.000 pesetas que ser 
virán de premio para el que señale la pistB 
que conduzca á la captura del auior del aten 
tado. 

E n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s 
A las cinco de la tarde ha partido de la 

calle de la Magdalena la comitiva fúnebre 
acompañando los cadáveres de la señora 
marquesa de Toloso y de la señorita doña 
Teresa Ulloa, fallecí las á consecuencia de 
las heridas que recibieron ayer. 

La conducción ha revestido todos los ca
racteres de una grandiosa manifestación de 
duelo, á la que se han asociado todas las 
clases de la sociedad. 

L a s v i c t i m a s m i l i t a r e s 

El entierro de los militares fallecidos á 
consecuencia de la explosición, ha partido 
del hospital d j l Buen Suceso á las seis de 
la tarde. 

Esta comitiva es la que tiene verdadero 
carácter oficial, por figurar en ella repre
sentaciones de la Rjal familia, del Gobier
no, del Ejército y de ia Armada 
i Figuran en el fúnebre cortejo varias carro
zas co.iduoiendo los féretros en que se han 
depositado los cadáveres de los infortuna 
dos capitán, oficiales y soldados que murie 
ron ayer á consecuencia de la exp.osión. 

Uu gentío inmenso sigue á los cochas fú
nebres, asociándose á la manifestación de 
duelo. 

L o s f e s t e j o s d e l a b o d a 
Esta noche á las ocho se celebi ará en el 

regio Alcázar banquete de gala en honor de 
los príncipes extranjeros^ embajadores y 
jefes de las misiones extraordinarias. 

• 
« • 

A las nueve y media se verificará tam
bién en el Regio Alcázar recepción de los 
embajadores y ministros acred í ta los en 
M i d r i d de los séquitos de los Príncipes 
extranjeros y del personal de las embaja
das y misiones extraordinarias. 

S a i ' e s u s p e n d i d o 
i El baile de gala que mañana debía verif i -

qarse en Palacio.ha sido suspendido. 

I En su lugar se celebrará recepción á la 
que asistirán todas las personas que habían 
sido invitadas á aquella fiesta. 

?aseo Oe los Reyss 
Marcha t r iunfa l por Madrid,—Ovaciones 

incesantes.—-Aplausos al Sr. Moret 

El jefe del Gobierno fué esta mañana, á 
la hora de costumbre, al regio Alcázar, para 
informar á S. M. de ios asuntos dtsl día. 

Como es natural ocupóse principalmente 
el Sr. Moret en ampliar al Monarca los de
talles del atentado y arle cuenta de la pro 
funda alarma dominante en Madrid de la 
que es buena prueba la terrible confusión 
que el estampido de un neumático produjo 
ayer en la Puerta des Sol y calles inmedia
tas. 

S. M. deseando llevar la serenidad á los 
conturbados espír i tus , y en uno de esos ge
nerosos arranques que tantas simpatías le 
han conquistado, dispuso que prepararan 
dos automóviles que á los pocos momentos 
part ían del regio alcázar conduciendo el 
primero á S.S M.M. el tíey y la Riina Vic 
toria, y el segundo al Sr. Moret, acompaña
do de su distinguida esposa y el coronel de 
Caballería Sr. Milans del Bosch, ayudante 
de S. M. 

Dirigiéronse desde la puerta de Santiago 
por las calles del Arenal y Alcalá á la Caste
llana regresando al regio aicazar por la ca
rrera de San Jerónimo, calles Mayor y de 
Bailón á entrar en Palacio por la puerta de 
Santiago. 

Los automóviles salieron de Palacio sin 
escolta ninguna, pero bien pronto el púb l i 
co, poseído del mayor entusiasmo y de ver
dadera admiración hacia los jóvenes monar
cas, rodeó su automóvil prorrumpiendo en 
delirantes aclamamiones que, justo es de
cirlo, hiciéronse también extensivas al pre
sidente del Consejo. 

Los Reyes, de pie en el automóvil , que 
marchaba lentamente, contestaban poseí 
dos de honda emoción, á los vivas y aplau
sos con que los millares de almas que los 
escoltaban los saludaban. 

Varias veces en el trayecto intenteron 
dar escolta á S. M. parej is del Cuerpo de 
Siguridad y de la B jneméri ta que se encon
traban al paso, pero el Sr. Moret opúsose 
resueltamente, confiando las augustas per 
sonas de los R^yes á la hidalguía del pue 
blo, confianza á la que este ha sabido res 
pender, hoy como siempre. 

Sin que el entusiasmo populad se enfriara 
un solo instante regresaron los Reyes de su 
largo paseo y al descender del automóvil , 
el público que llenaba por completo toda la 
plaza de Oriente y la calle de Bailón t r i b u 
tóles una grande ovacióa que se prolongó 
hasta que el Rey y la Rsina aparecieron en 
uno de los balcones que dan sobre la 
pu3rta de Santiago, permaneciendo en él 
largo rato s dulando al pueblo. 

Puede asegurarse que la Reina Victoria 
se ha asegurado hoy el amor y el entusias 
mo de todos los madri leños. 

Cuando el presidente del Consejo, des
pués de despedir á los Reyes se retiraba en 
su carruaje, hízosele una entusiasta ovación 
por el mismo público que había acompaña 
do hasta Palacio al monarca. 

La alármate anoche 
s. La tensión nerviosa que se ha apoderado 
del público en general fué anoche causa de 
un alboroto, en ei que si bien no hubo que 
lamentar desgracias personales, no dejó de 
tener relativa imp /rtancia. 

A las once de la noche, en el momento 
que la concurrencia era mayor en la calle 
de Alcalá, explotó el pneumát ico de un au
tomóvil . 

El público, sobrecogido por la detona
ción, y creyendo se trataba de un nuevo 
atentado, huyó en todas direcciones, asal
tando los portales, invadiendo los cafés y 
1 s cervecerías, saltando por encima de las 
mesas, destruyendo to lo y comunicando el 
pánico á los que, ignorantes del suceso ó 
mal dispuestos á resistir el empuje de los 
que avanzaban, se veían precisados también 
á e nprender la fuga. 

Nosotros, testigos presetciales del suce
so, pudimos apreciar el lamentable estado 
en que quedó el «Lión d'or» con todas las 
mesas, las sillas y los servicios por el sueloí 
y , además, pudim s apreciar ia viveza de 
muchos consumidores, que, perturbados 
sin duda por el miedo, se dieron á la fuga 
sin abonar las bei idas consumidas. 

Las contusiones y magullamientos fueron 
en unión de las perdidas de los cafés, las 
consecuencias de las carreras injustificadas 
pero disculpables en la noche de ayer. 

— - - • • • '••••¡•••SMMMMMMMMM »•»•• • • i». 
E n l a p l m z m 

L a c o r r i d a d e a y o r 

Por falta de espacio no publicamos la 
revista de la corrida extraordinaria cele
bra ia ay^r tarde. 

B ista decir que el público salió satisfe
chísimo de ia plaza y que hubo aplausos 
entusiastas parn ios diestros Fuentes, Bom 
bita y Mach iq/úto que trabajaron con m u 
cha valeatía y lucimiento. 

El ganado i esultó bastante bueno. 
Los dos toros rejoneados pasaron al 

corral, 
A. 
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LOS i X M ' j ^ m 

Hay alguna marejada en Cons antinoplí 
entre los embajadores y la Puerta, y la dis 
puta estriba en el derecho de los extranje
ros á h tf-edar propiedades en Turquía. 

Gracias á un acuerdo celebrado en 1867 
entre Napoleón I I I y el Sultán Ab luí Aziz 
no ha existido hasta ahora motivo de discu 
sión y loS extranjeros estaban capacitados 
para legar al morir sus propiedades á sus 
hijos. 

Pero la «Cheri», ó sea la ley religiosa 
establece que las hijas de un extranj iro ca 
sadas con otro extranjero de diferente na
cionalidad á la de su padre, no pueden he
redar porque se han OQuyertído en eúbditoi 
de otra Nación, 

No hay duda de que este es el espíri tu de 
la ley, pero nunca había sido puesto en v i 
gor, porque la Puerta comprendía que era 
exponerse á complicaciones y reclamacio
nes diplomáticas. Pero ha ocurrido que es 
un l i t igio sobre h-rencias el defensor á ape
lado á ia «Cheri» y ha hecho surgir de nue
vo la cuestión, pues no se pueden negar 
sus efectos y pero tampoco se puede dejar 
de tener en cuenta que la mayror parte de 
los extranjeros ¡.residentes en Turquía la 
desconocían, por estar respecto á ellos en 
completo desuso desde hace muchos años. 

O-TH/FlCO H M I j A N A L D ^ U L Z 
El tanto por ciento del tonelaje de los bu 

ques de las diversas naciones que han pasa 
do por el canal de Suez en 1095 es como si
gue: 

Inglaterra Q3'6; Alemania 16'1; Francia 
Q'A; Horlanda ^ á ; Austria Hungría S'ó; I t a 
lia 1 % Rusia Vé ; Turquía 0*9; Noruega 0'9; 
España 0'6; Dinamarca O^; Suecia 0*1; Gre-
^a O'l; Estados Unidos 0,1. 

Para el tonelage de Inglaterra hay una 
disminución de 476, 989 toneladas respecto 
~1 de 1904. Durante el mismo periodo el to-

lage de los buques alemanes aumentó de 
969.561 toneladas en 1904 á 2.113 484 to

neladas en 1905. 

a 
nel 

i c a c É o n e B 

VeHadersrnente hermoso y exfc aordinario es 
el n ú m e r o X X de L a I mirac ión Española y Ame-
ncana, que en ve ntiimatro jjrancli'S p»«iu; H con
tiene magní f i cas informaciones ¡iráficas de a c 
tualidad entre las Cüales dei-cue !>* Ia consagrada 

i las bodas Reales, en ia cuai fi ur^n fototr a f í a s 
le la llegada de la í u t u r * Bt-ina de bispaña, de 
us trajea de novia, a lbajas , etc., etc. 

A n t e o j o s r o c a p r e o i » l ó n 
Unicos que conseivan y mejoran la vista, y 

aprobados por los mejores Doctores y Ot-ulistaB 
como garant ía se dan á prueba, y no siendo s a 
tisfactorios á ¡a vista, se devuelve ei dinero; loa 
expende v i . J . Ü u b o s c , acreditado ópt ico esta-
blecino en esta cone hace treinta aflús. Para 
más detalles p ídase el ca tá logo , que se da gra
tis. 

B unció es para mañana 
A P O L O . (V las 8 l i 2 ¿Quo Vadie . E l maldito 

d inero .—El Rey del petruito.—El pollo l e j a d a . 

E S L v V A ; - A las 8 112 — Kl T o c o . — L a Ola ver-
d e . — L a t íorrac l ia .— a Machaquito. 

' Ó 'U Í J . — ü i f í m a s funciones de la tempora-
d n . — E l aire y í í o c u o de estreno.—Cambios natu
rales — L i taza üe l é . - E l sino perro y a l ra tón 
(en una so a secuiou^. 

C I N E M A T O G R A F O F R A N C O - E S P A Ñ O L . — 
(Duque de Aioa , tí ) Variación de programa todos 
los aaoados. P e i í c u i a s novedad. D e s p u é s de cada 
Sdccion el transiurmiata Rafael ajrcus 

PALAUIO D E P K O Y E O . - l J Í J .a (Fuencarral) 
126; Todos los d ías de 6 a 11. Siempre las m a 
dores novedades, dos aenes distintas, cambios 
todas las s o m a n a e . t í l trio Alpino, loa d ías testi-
vos desde las trea 

E D N C O M C E R T . - A t o c h a , «0 . - Todos loa 
d í a s , de 5 a 12 gran variedad ea p e l í c u l a s y en 
todas las series, ei renombrado ventr í locuo señor 
Juliano y el notable n ú m e r o . i arca de juguetes, 

R t í C R c O S A L Í M A Í S C A —( yala , 1, C a s ú l i a 
na , 10;. - U n e m a l ó g r a l o . Patines , L a w u Tennis 
y Broquet. 

L l N E M A T G R A F O I N T E R N A C I O N A L , E n 
comienda, 16, enere M e s ó n de Paredes y E m b a 
jadores, uno de loa mejores c inematógra fo» de 
Europa. Todos los d í a s , deede las 8 de ia tarde, 
variauas seccionws tomando parte en ehas F e r n y 
W a l m a r , 4 d é l a Cubas y el cé lebre cantador fla-
meucu el M^cnueio 

R O M E A . - Todas laa nochea G r a n é x i t o de ee-
pectacuio nuevo en Madrid . L a troupe africana, 
ton sus danzas tunecinas, argelinas y kabilas, 
presentando con absoluta propiedad, (Jkrmen 
Díaz; y las obras L a cacnunda, Bocas de la isla 

E i conejo a u t o m á t i c o . 
G R A N C L S a M A T o G R A F O (Calle del Pea, í 

solar ) -Grandes funcionea tedus los d í a a , d e 6 á 
12 noche, tomondo parte en todaa laa aeccionea 
ei uutable prtBtima m Mr CurcOiín y el tan 
apudido v e n t i í i u c u o » r . Jul iano, intwroaiaudo 
entre cada n ú m e r o vistas cinematografiicas de 
gran novedad. 

BOLSA DK MADrül) 
á ojo perpetuo interior contado 

Serie F , de 50.000 ptas nominales, 
> E , de uuü » » 
> i , , de ÍÁ 000 » » 
> C , de ó.OuO > » 
> B , de 2.500 » » 
» A , de 500 » > 
> tjr y H , de U U y 2 0 0 . . . . . . . 

E n diterentea btíries., 

5 o/o amortizable 

Serie F , de 50 000 ptas. nominales 
» E , de 25.000 > » 
» L», de 12 000 » * 
» Ü , db) 5 000 » » 
» B , de 2.500 » » 
> A , de 600 > » 

tín diieroatea eeriea 

V a i o r e s d a S o c i e d a d e s 

Banco de Eapaüa -
tíauco Hipotecario 
Banco Hiapano Amerioano, 
Banco üHpañoi de o r e d l l O 

ouip.a Arrendataria de Cabacos.. 
Soc» de Eiectr. de Chamberí 
laom aei j í iedíodia . 
Soc Gen. Azucarara freterentes. 

> * Ordinarias , 
Ferrocarriles Norte E s p a ñ a . 
Umou E s p a ñ o l a de ü x p i o s i v o s . . 

C é d u l a s de» Banco Hipotecario . 
S j c i e d a i des i ham :eri 6 % . , 

» del Mediudía 5 0/0 .,»•'» ; 
(Mudad U u « a l 8 0/0. , , . , 
F C ban Ju l ián UM ñ u s q u e s 5 

1.a embion 

DÍA 30 

81 0 
« i Ub 
«1 U5 
81 10 

80 95 

81 2 
bl 2Ü 

LO U0 
bi us 

8 i 16 
a l 2u 

o o uü 
81 06 

t9 26 

y.* 40 
y « 4o 

yy 20 

487 00 
2t6 oo 
oou ou 

Ü 0Ü 
404 00 

UO 00 
00 00 
60 Üü 
82 OO 
OU 00 
UU UÜ 

99 06 
99 16 
00 00 
00 U0 
00 0Ü 
y9 15 
by 05 

43? 50 
ÜOO u0 
148 OÜ 
Ooo od 
404 00 

v. U U0 
O-tO U0 
üOo 00 
U00 00 
o- ü 00 
z89 25 

' o 

9 » > 
2 8 e m i s i ó n , 

VallAdohd Ariza , 
» » S e i i e C 

Socie.iad Azucarera 6 0/0 , 
"tadnieñ i do tólsctn i d .d 5 o/0 ! *. 

Fer rocar r l Norte de E s ^ f i a 4 0/0. 

101 00 
00 ou 
00 UO 

0. 0 Ou 

00 tK 

IOI oo 
OoO U0 

«y UÜ 
oUO 00 

OJO OQ 

00 0( 
000 o< 
0 t 00 
9o 0o 
00 00 
00 00 

000 00 
L»6 00 
uüo 00 

96 00 
OOU ÜÜ 
000 00 

©.s,6r-»uj*»tMj 
P a r í s . — A la v ia t a por % 
Londres. — Libra eeterdua. PtaV. 

1109 0o 000 00 
27 4*t 00 00 

i n p , Í 4 A . Alonso^ BarbUrU $ ,~3dAI>&IJS 
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L í n e a d e C u b a y M é j i c o 

E l d ía 17 de Mayo aatclia de b i lbau , ei 20 de S a n -
tanc^r 5 ei 2 i de O o r u ñ a , el v&por t-ieixia «Aai l a 
Or*l@tlna i irectacueute p a r a H a ^ u u a y V e r a c r u z . 
Á d u u i e pasa je y c a r g a p a r a Cos ta f i rme y P a c í t i c o 
con trasbordo en H a u a n a al vapor de la l í u e a de V e 
nezue la -Co lombia . C o m b i n a c i o n e s p a r a ei l i toral de 
C u b a ó i s l a de ranto Domingo , 

L í n e a d e N u e v ^ Y o ] * k , C u b a y M é l i c o 

E i d í a 26 d* M a y ) s a l d r á de B a r c e l o n a , ei 28 de M á 
laga y ei 30 de C á d i z , ei vapc r í v l o i i i . e > v i d e o 
directfimente p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e j a c r u z . 
C o m b i ü a c i o n e s p a r a dist ioto)» puntos de lt a E s t a 
dos Uuidos , l i torales C u b a é i s las de Santo Do-
m i a g . T (.mbiósi admite pasaje p a r a Puer to P l a t a , 
c o n t r a s c o r d ó en H a b a n a . 

L í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a 

Bl d ía 11 de M a y o ¡saldrá de B a r c ^ i o n / i , e l 13 de 
M á l a g a j e> 15 de C á d i z , el vapor A n L O Ü l o i^4>-
p e a s directamente para L a s P a l m a n , 6 a a i a C r u z de 
Tenes-ife, s a n t a C r u z de l a P a l m a , Puerto R ico , H a 
b a n a , Puerto L i m ó n , Co ó n de donde s a l e n los vapo 
res ei 12 de c a d a mes p a r a S a b a n i l a . C u r a c a o , Puer
to L á t , e l i o y L a G u a y r a , e tc . Se adrcitie paeaja y 
c a r g a para V e r a c r u z con trasbordo en H a b a n a . 
C o m b i n a por el f errocarr i l de P a n a m á cos^ l a s c o m 
p a ñ í a » de n a v e g a c i ó n del P a c í f i c o , p a r a cuyos puer
tos admite pasaje y c a r g a con billetes y c o n o c i m i e n 
tos directos . C o m b i n a c i ó n p a r a el l i toral de uba 
j Puerto R i c o . Se admite pasa je p a r a Puerto P a t a , 
con trasbordo en Puerto R i c o , y p a r a S a n t o D o 
mingo y S a n Pedro de M a c o r í s , c o n trasbordo en 
H a b a n a . T a m b i é n c a r g a p a r a M a r a c a i b o G a r ú a s -
no, Ooro y G u m a n á con trasbordo en Puerto C a b e 
llo y p a r a T r i n i d a d c o n trasbordo e n O u r a c a o . 

L i n e a d e F i l i p i n a s 

S a l a r á de L i v e r p o o l y ei d ia 26 de Mayo de B a r c e 
l ona , h a c e n d ó hecho laa e s c a l a s in termedias , el v a 
por O . L ó p e a s y L ü p ^ A directamente p a r a Q é -
n o v a , f o r l b a i d , Suez , Üolombo, S ingapore y M a n i -
]a , sirvien do por trasbordo los puertos de l a c o s t a 
oriental de A f r i c a , de 1% I n d i a , J a v a , S u m a t r a , C h i -
B», J a p ó n y A u s t r a l i s . 

L i n e a d e B u e n o s A i r e s 

E l d í a 3 de M a y s a l d r á de B a r .e lona, el 5 de M á 
l a g a , el 7 d» o a d í z , el vapor t* , d . © ^at)*a.sce-
g u i dir ectamente p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s . 

L i n e a d e C a n a r i a s 

E l d í a 1? s a l d r á «te B a r c e l o n a , el 18 de V a l e n c i a , e! 
19 de Al i cante y el 22 de C á d i z el vapor M . ¡U. V I -
l l a v ^ i r c t * » d irectamente p a r a T tnger , C a s a b l a n -
ca5 M a z a g á n L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de Tener i fe y 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , cni í re torno á s a n t a C r u z 
de Tener i fe , p a r a emprender el v ia je de regreso h a 
ciendo i&s e s c a l a s ds L a s P a l m a s , C á d i z , A l i c a n t e , 
V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

L i n e a d e F e r n a n d o P ó o 

E l d í a 25 de M^yo s a l d r á de B a r c e l o n a y el 80 de 
C á d i z el v a p o r ^au. F^raaolssoc» p a r a F e r n a n d o 
P ó o , con e s c a l a s en C a s a b U n c a , M * z a g á n y otros 
puertos de i a c o s t a occ identa l d e A f r i c a y Golfo de 
G u i n e a . 

L í n e a d e T a n g r e r 

Saiidáís dfe C á d i z : L u n e s , m i é r c o l e s , y v i e r n e s . 
S a í i d a s de T á n g e r : M a r í e i , J u e v e s y S á b a d o s . 

E s t o s vaporea admiten c a r g a c o a l a s condic iones 
m á s U r o r a b i í s , y pasajeros , á quienes l a C o m p a ñ í a 
da a i o j a m i í m i o muy c ó m o d o y trato e s m e r a d o , c o 
mo h a acredi tado en su di latado a í r v i c i o - R e b a j a s 
á f a m i l i a s . P r e c i e s convenc iona les por c a m a r o t e s de 
lu jo . R e b a j a s por pasajes d« i d s y vuelta* T a m t e i á a 
«€ admita carga, y s s e s p i d e n pasa je s p a r a todos los ruertos ds ! rijando, serv idos por l í n s a s r « g u l a ? « s . 
- a K m p r a a a puad* « s s g a r & r l a s afe«rca>süí¿i« que s t 
•mfe&rqusn s n sus buques, 

Avitos mp9rtan¿es.—R6\ia.]B.ñ m ios ñ e t m de ex
p o r t a c i ó n . L a C o m p & ñ í a h a c e releajas de SÜ por 100 
en ios ñ a tes d i determinados a r t í c u l o s , c o n a r r e 

glo á io s s t a b i a e i d ü en l a R , O . dal í á i a i s t s n o d« 
A g r i c u l t u r a , Indus tr ia y C o m e r c i o y O b r a s p ú b l i c a s 
de 14 kvtil d« 1.904, pufe í i cad* « n l a G&eeta de 22 
del m i s m o mos. 

Sermeiot comreiaU9.~^L& s s e c i ó n ^ que de estos 
aárv ia^ i» uene es tablec ida l a C o m p a ñ í a , se e n c a r g a 
de tr&bs |ar en U l t r a m a r los m u e s t r a r i o s qua le 
isasn @ritr©g»dos y d® i a c o l o c a c i ó n de los a r t í c u l o s » 
c u y s v s n t a , como mmjon ámmn k a c e r loa expor 
%movm* 

w ñ t í ú h I Wmt á i l l á | 
•v̂  w V s i - Í4*. í 

tirtrnn BILBAO, SBVILLA, MABSSIXÁ Y PCKSTOB I 
INTHBMEDIOB I 

D fe idas s e m a c a i e í ? da todos loe d e m á s | 
puertee comprendidos e n t r i B i l b a o y W a r i \ 
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FÁBRICA E N L A V I L L A D E PLAOENOIA (GUIPÚZCOA) 

E n esta fábrica ae construyen cañones , ametralladoras, montajes, municiones, etcétera, 
de los sistemas que son propiedad de la Casa Vickers y de los modelos que el Gobierno 
pueda confiarle, así como, mediante convenio espacial, los carros de vapor sistema T h o r -
nyeroft tan generalizados en Suropa para servicios militares, industrial ÍS y mnnicipaleá. 

Se ejecutan toda clase de trabajos mecán icos , tales como reparación de máquinas , a u 

tomóvi les , etc. 
Para informes pueden dirigirse á la 

D i r e c c i ó n G e r e n c l a t — M o n t a l b á n , 3, M a d r i d . 

ó á l a F á b r i c a — P l a c e í t e l a d e l a s A r m a s ( B i i i p d K c e a ) 

Gran Centro de Comisiones y ftjencia de Negocios 
DE 

Santiago G a r d a C a s t e l l ó n 
P L A Z A DE VIUDAS, NÚMEROS 13 y 15.—CÁDIZ 

Administración de fincas con garantios, gestionándose la compraventa de las mismas. Cobro de 
Censos, Créditos, Hecibos, íactaras. Habilitación de Clases pasivas. Representaciones, 

Delegación de la O E U M A A Í A acreditada Compañía de Seguros marítimos, fluviales y terrestres, 
domiciliada en Berlín. 

Corresponsal del D I A S i O D E L A M A R I N A 

N O T A , — l i s t a A g e n c i a í i a n a act ivos corre iponaa ie s c á t o d o s los pueblos de l a p r o v i n c i a t a í o p a r a e l 
] cobro y r e p r e a e n t a e i ó a da los asaotoa qae se ie c o a í í i a , conao p a r a a propaganda y v e n t a de a r t í c u l o s en 
\ genera l . 

R B P f í R B N G I A S D K P R I M E R O R D E N 

e i 

Construcc ión de buques de guerra, mer -
cantes, de pesca, molcadores, dragas. 

Reparac ión de ca- cos, m á q u i n a s y calde-
ras 

Dique seco do 182 metros de largo por 28 
de aneno 

Machina de 100 toneladas. 

Construcción de m á q u i n a s y calderas de 
vapor. 

Especialidad en m á q u i n a s marinas. 

Material para minas. 
T r a n v í a s a é r e o s . 
Aparatos de enganche (con privilegio) 

para cualquier peLdiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y 

m á q u i n a s de ex tracc ión . 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metá l i cas , como fuedtes, 

armaduras, etc 

F U W O U í E PÍEZ4S H m n 20 M f t U O A S 

P I M i i M I 

Vda é Hijos de 3. Barreras 
I N G E N I E R O S 

V I Q O 

Biblioteca Marítma Nacional 
tíanta i / o l a (ád iuante ) 

P u b l i c a y remi ta p e n ó d i c a i n a a t a 4.000 n o j a a - c a t á i o g o j , que l l evan 
p r i m a r a c a r a n o i n í i * a y pracioa de l a s o « r a s que nos í a u i i t a u p a r a a v Su 
y en i a s a g u a d a , toda c iada da anunc ios c o n arreglo á t a ñ í a , que se m*r't3' 
a qmei* i a p ida . ' " « " u á 

Se inv i ta a ios autores y editores á que faci l i ten datos p a r a l a inclu A 
de s u s ooras y cund ic ioaes de ve: i ta . U?IOQ 

Centro de propaganda 
y venta de obras y revistas nacionales y extranjeras que se relacionan con 
el mar y sus industrias. 

^ „ Estrada y A y a c i m . — t L * t e l e g r a f í a s i i aiio8>, s egunda e d i c i ó n . L l e v a n 
nuevo capi tu la C J U lo raferente á los diti inos a i e i a u i o s de ios sistemaij \ 
m a u e s y u u n a a a i d r i e a n ü a » ; un a p ó u i i c a c o n t o l a s laa es tac ionas c o s t a r a s V 
laa ta iadas en ouquas da g u e r r a y a iercautos en Agosto de 1905. 

í)0J pa j i ñ a s ie texto y ¿úú gi a o a d o ü , o e ü o pesetas. 
Rodr íguez M a r t i n ( danueij.—<t l l a r e s t e r r i t o r i a l e s » í í s t u d i o de derecho in» 

t e r n a c u u a i r a í a aa i e a l a exteus iou da l í i s aguas j u n s d i í e i o n a l e s , soore «T 
Uueii tíínpieo de ias artes da tirrísaire en aguas uores . O o r a de g r a n utilidad 
L l e v a ju ic ios y Ci í t i c*8 soore l a m a n e r a de tra tar este asunto por el autor 
que suacrio n̂ g a u e r a í e s y j a í e s de l a A r m a d a , a e a d ó m eos y catedraiieojb dé 
Darecno M a r í t i m o I n t e r u a c i o n a í . Un tomo, en c u a r t o , c u a t r o pesetas. 

Bste Centro se e n c a r g a de serv ir c u a n t a s publ icaciones se le pidan, en 
iguales o m a s v e n t a j o s a s couaitiiones que ios es tablec imientos do ma'vor 
c r é d i t o , n a c i o n a l e s y o x t r a u j e r o s . 

P o r ios convenios especiales que es ta o a s a tiene c o n m u c h o s autores v 
editores, í a c i i u a r a a piazos, s in aumento de precio , l a m a y o r í a de las obras 
que a n u n c i a . 

L o s ^adidos deben m a n d a r s e a c o m p a ñ a d o s de s u impotte en gobre-mo-
nedero, vaiores doc laraaos , s e í i o s de corr to ó le tras de fác i l cobro a l direc» 
tur de l a Bib l io teca M á n u i u a N a c i o n a l » . 

i % 
i DE L A INDUSTRIA, D E LA MAGISTRATURA Y DE L A ADMINIS HiACÍÓN 

D E E S P A H A 
CUBA, PUESTO EICO, FILIPINAS, ESTADOS HISPANOAMERICANOS I PORTOfiAL 

( B A I L L Y - B A I L L I É R E ) 

P A B A 

1 9 0 6 
A n o X X V I I I d e s u p u b l i c a c i ó n . 

T R E S V O L U M I N O S O S T O M O S 

Constructores de vapores 
y lanchas para pesca 

con motores de vapor, de petróleo, de gasolina 
ó de alcohol 

M A Q U I N A S Y C A L D E R A S P A R A L A M A R I N A 

Agentes generala en España, de Pleniy » 
¡Son ltd. Newbnry. 

Más de ciento veinticinco vapores trabajan 
en España actualmente con maquinaria de 
esta casa. 

ASTILLEROS 
5 A L L R R B S M S O i N I O O a D E OONSTRüOOION 

Ins ta lac ión completa de fábricas ee conservas y de 
envases m e t á l i c o s . C o n s t r u c c i ó n de m á q u i n a s y apara
tos, ios mas perfectos y práct icos para estas indus 
trias. 

Numerosos Instalacianes uncionando en E s p a ñ a y 
Portugal . 

¡áe envían presupuestos, p l nos y especificaciones 
al solicitarlos. 

llmmtrmúm mom ttmpmm « A omrtullnm ate Imm 49 itrmvInQlmms mi *m Pmrtmgml. 

< C O N T I E N E > — 

L HATOS EíUdíftfeot.—Gtográficos.—HIstóricoi.— 
Descriptivos. — Monumentos,— Vía» d« eomnnlea-
•icne», teiegráflcíi, telífónicM, postaUf.—Prodtn 
alótt agrfcoU, iodostria', minera, etc.—ComereiM-
IM^—tndugtríalei.— Prinetpiüu contribuyantei.— 
Mtgiftratara.— dminittracionrs del Estado, pro* 
Tin dale», mnaieipalef «c les iá í t icaí ,Ferias .— 
FUtta mayor.—Anneelca. etc., ete.'—En fin, cuas-
IM dmtom pueden ser uillmm al eomerciamM, 
ladanríal, oficinas del EsUdo, sociedades de todas 
•laaos, á las personas do «arron, drilos, mili t u ao, 
IbonlM 4 oclotiáatleu 

t 9 E L ÚNICO fvo eoetisBO dcUIIadtmcnte la 
yarto O O l a / por «sur Rmconocldo tím 
mtllldmd públlem por RR. OO. 

K9 E L ÓMIOO qno contiene i o d o » lom pum-
b¡0» do España por insignifiiaotes que ^ean, 
ordenadas por prorinelas, partidos judiciales, cia 
iados, villas 4 lagares, incluyendo on cada uno: 
1.*, «na descripción geográfica, histórica j esta-
MMet, seo indlcadóa do las carterías, estaciones 
áa (orroearrites. telégrafos, teléfonos, ferias, es 
labiaoiialoatot de bafiot, eírcalos, etc; 2.*, Ia parta 
•8*1*1, y 8.*, las profamlottOB, oomor-
mlo é IndmmMm, ee» les aombras j apoUi-
Acs áa los fj-s» las ejerson. 

¿ £ 9 E L ÚMIOO fM «a por nu tros érdeaos d* 
apellidos, profosioooa y callos toa habitantes de 
Mmtirld, Bmrmmlomm j Vmlmnolm. 

£ 9 E L ÚMIOO gas da poc sos das «rdonas «o 
apellidos y profesiones los habitaotoa da Smvi-
llm, Llmbom j la Hmbmnm. 

E S E L ÚRICO qna de « t a laforaadéa tompi»-
iisima ds Ouhm, Pumrtm Rloo j F l -
llplnmm. 

E 9 E L ÚRICO qno 4a «aa lafonnadda eocnpfs 
tísima de todos les Emtmtlom Hlmpmno 
mntaflomstomm 

t.* Améelcm Conirmlt Costa Rica, Guatemala, 
Honduras, Nicaragua, E l Salvador y República 
Dominicana. 

2.* Amñrlcm dol Norte: M é x i c o . 
I . * A m é r i c a dol S u r i Bolivia, Colombia, ?^ 

Chile, Ecuador, Panamá, Paraguay, Perú, Repú
blica Argentina, Uruguay, Venezuela y Curaíso. 

E S E L ÚNICO que contiene Poptugml com 
pleto. 

E S E L ÚNICO qno da nna Smoolén ox 
trmnjera, coa las sefias do las principales 
casas representadas en España, coa «1 nombra ' 

• aofiai *«! raprasontanta, 

F R A N C O D E P O R T E S 

E S E L Ú N I C O D E E S P A Ñ A 

^ Q U 1 1 S T Í C O M P L E T O % 

ES E L ÚNICO QUE CONVIENE AL ANUNCIAN! 
P O R Q U E S S L E X E N T O D O S L M U N D O 

Be t&U& ¿a TMta esa la Librería editorial da BAÍIÍEÍY-BAIÍ/UBSS i Bl im, Fia 
Santa Ana, B t n . 10, y aa las principales del mundo. 

f i 
^ .¿RüVíaiO SEMANAL BNTBB PASAJES GIJÓH 
^ Y 8BVILLA 
1 T r e s sa l idas s e m a R a i e s dft tedes U s d e m á s 

J sJ:)i'VICIO QUI«OBNAL CON BATÜNNB Y BVBDSvSs 

Á tí ; dmile c a r g a á ficto corrido p a r a Ro 
^ tr( r d a s y puertos del Norte de F r a r s c i ^ , 

4 fflág infcTmee, c ñ c i r j s s de la D i r e c c i ó n 
¿ j D. J o a q u í n Hoyo , Cot ig igns tar io . 
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P u b l i c a üL-velas , cueotoe, etc . , premiados « n e s o n c u r a o s p ú b l i c o s jr obraa 
fuera de concurso debidas á ios? mm distinguidos l i teratos e s p a ñ o l e s . 

L?i mej= r r e c o s a e n d a e i ó n de esta «Bibl ioteca .» es , decir que h a merec ido 
Lusa de l i í e r H i o s c o m o ice S r e s . P e r e d a M a a ó n d e z P e í a v o » P a l a c i o 

V a i d é s , Fü8t«nrai , Duqutj «le R i v a s , S i ive la , etc. 
Li s tomofe que publica coutisDen preidosoa grabados de a r t i s t i s e s p a ñ o * 
u> g r a n nomferudia y c i u i e r i a s t i radas & seid colorea con %l re trato del 

-•utoí aa c a d a o b r a . 

P A t R O t Í A X Q P R I N C I P A L 
ü x e m o . S r , M a r q u é s da Comi l iae . 

» > Oonde Je B s r n a p . 
» » C c n d e do Us.-.iüüefes. 

iitBQO. » B a r ó n do V i U ^ a j á . 
Kxtmo. » D i Joaquiis S a n c b e x de T o c a , 

A D M I N I S T R A C I O N , B A R B I E R I . Í 8 , E N T R E S U E L O ! 

P R E C I O S D E 
• • 

t ísW ^^diCli^icjli XJn I H 6 S - • • • • • • • • • • » • • • • • • • « » ' • • » • • • • • • • • • • • • • * • . « c * » « < . . 

» T r i m e s t r e I 
» S e m a s r e I 

P r o v i n c i a : T r i m e s t r e 5 
S e m e s t r e i ü 
U n año . . i ; 2 0 

U n i ó n Posta l : D a a ñ o 
A s i a y ü m é r i e r . ü n a ñ o . . 
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Anuncios: Cuarta plana% precios conveneiomles; redamos 3 0 céntimos, 
noticias una peseta. 


